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LAS DERECHAS 

W LA áSÁIBLEA 
^BB de g r a n i n i p o r l a n c i a qTie,»nos fo r -

«IBmos i d e a do lo q u e p u e d e ser l a 
¿iflamibioa d e Covadong-a , d e i o s Cüiise-
¿iteaicias q u e p u o d c t r a e r p a r a l a p o l í 
t ica esipañola y d e l o q u e d e n u s o t r o s 
í x i g e l a n i e v a e t a p a q u o p a r o c e p r f e i -
laa á a b r i r s e . 

¿ S e h a p e n s a d o b i e n e n la t u e r z a d e 
cisiva q u e _¡i)Ui.d3u í e u e r l a s d e t - e c i a s 
sabré la o p i n i ó n y ¿i>üre los G-oibifriios, 
cuando , en vez dií í;,.;,;:'>.r sus, a r d i i u i e n -
t o s e n bei-vores e-!céiií(;-. lo- ( • " •u í ' - ' l r eu , 
Wmio po r u n csjjejo v.-íoi ' io, Ü:I s o l u c i o -
nes íiceptablf, , dt;.--.tr'. ;le >..• o o n t i n a i -
Idad de la v i n i iic^vir.,;,'.? 
. E o p r i n : o r l u y a r , i i a y q u e ^i ú ía 

ilifiaimiblea CCTI u a a disjKKsii-iúi-. p^ '-Cj-
l ó ^ c a adecuíMÍa. S - t r a t a d e UTia o b r a 
de ,pensamÍ6i i iü y de v o l u n t a d , n o do 

Íffovocar í^rvnMonr-.- Tnouie i i iú i ieas . E s 
a p e r e g r i n a c i ó u del j i a t r i o t i s i n o ref le-

sivo, (jup va, á b i i sc íu ' k, q u e j a m á s t u -
yimos l a s d e r o c l i a s l es ipauoias : e l « i d e a l 
inmed ia to» . E l partxjí^r d e idea l i i u n e -
diato h a s i d o l a ('.aiitiá d e nxic-^ira. e s t e -
lilidaid, d e los, avímcfis doj l iberal] i s m o 
central is ta y d e (^ífiu p a r l e d e l a s d e s 
gracias qiip a f í i p o n á n u e s t r a P . - i t r ia . 

I n i c i a m o s , f;on l a A s a m b l e a , u n m é 
todo; es d e c i r , u n a c o n t i n u i d a d y u n a 
persevera iiioia. E.-- p r e c i s o q u e n o s c e 
rramos v o l u n t a r ! .üinente íla p u e r t a c ó 
moda, d e l a v e l e i d a d , p o r d o n d e l a s m e 
jores energ-ías se n o s l i a n e s c a p a d o , 
oue de j emos de. v i v i r d e la.s i m p u l s i o n e s 
lateTTijiilentes d e l a e m o c i ó n e m b r i a g a 
dora j q u e v i v a m o s d e l a f u e r z a •seven.a, 
OOQstaníe, i n v e n c i b l e d e l p e n s a m i e n t o 
íoncreto. 

«E l a b a t i m i e n t o — d e c í a D e M a i s -
fere—^, l a apaii(ía, l a i n d i f e r e n c i a gu
inden siernTire á l e s g r a n d e s ©sifuerzos 
del e n t u s i a s m o . » ¿ Q u i e r e es to d e c i r 
qne c o n d e n e m o s l o s m o v i m i e n t o s g-e-
oerosos d e l cora^ión y l a s mag-n í f i cas 
vibraciones de l s e n t i m i e n t o ? E n moido 
BlgTmo. P e r o es p r e c i s o q u e p r i m e r o 
la razón ,abra e l c a u c e p o r d o n d e h a d e 
íorrer d l i r i s m o imy>etuoso. A r m a d o s , 
Alite todo , d e l a r a w m y d e l a s e n s a t e z , 
dosificados los r e m e d i o s , c o m o c o n v i e n e 
á una o b r a d e .solidez y d e v i t a l i d a d , 
podremas p e d i r á l a pasiíSn e l i m p u l s o . 
Har íamos m a l en d e s p r e c i a r l o , p u e s , c o -
540 dice A l a u r i c i o B a r r e s , no se h a c e l a 
m\6n s ob re l a s i d e a s m i e n t r a s pea"TO.a-
necftD-.aier/io, r n c i o c i u i o s ; es p r e c i s o q u e 
tean rcdis-lilaJas j i o r s u f u e r z a s e n t i -
íaental. E n l a r a í z do t o d a s l a s c o s a s 
luiy un e s t a d o d e s e n s i b i l i d a d . 

Ko n o ? a b a n d o n e m o s con exeeso á 
fesa especie d e m e í f a l o m a n í a e s p i r i t u a l 
?ue nos l leva á s e n t i r n o s colocado.s en-
momentos s o l e m n e s , ú n i c o s en la H i s 
toria, y á r e s o l v e r l a s c u e s t i o n e s c o n 
an gesto mag-ní f ico , gresto o u e p u e d e 
ser, l i i s t ó r i c a m e n t e , m e m o r a b l e , y q u e 
iamibién p u e d e se r , e s t é r i l m e n t e , t e a -
tal. TJn,a oosfl h a y c i e r t a , y es q u e el 
deber urg'e en t o d o m o m . e n t o ; q u e c a d a 
i ía ha d e e s t a r s e ñ a l a d o p o r u n p e q u e -
!o avance y c a d a a ñ o ipor u n a v a n c e 

f r a n d e ; q u e , c o m o h a d i c b o el d o c t o r 
'orras y B a g é s , l o s i r r a n d e s p u e b l o s s e 

disting'uen p o r el s e n t i d o c o m i i n , y p o r 
el sentido c o m ú n se in)i]jonen y doimi-
lian; ijvoro.ue é l a r t e de g o b e r n a r y r e g i r 
ics piioblcs es e senc i a ( i n e n t e u n a g r a n 
inW de s o n t ' d o c o m ú n . 

Cuando el ú l t i m o eco d e l a A s a m b l e a 
8e apag-ue, n o se h a de d e c i r : h e m o s 
terminaido, y m u c h o m e n o s , l i e m o s 
t r iunfado; entonce.^ s e r á l a h o r a d e 
Smpezar. C a m p a . ñ a f e r u n d a de proipa-
ganda y d e a g i t a c i ó n d e b e s e g u i r á l a 
íusambla, b a s t a e r r a r u n e s t a d o d e o p i 
nión q u e h a g a de l p r o g r a a n a m í n i m o 
la p a n c u e s t i ó n •najcional, á l a q u e t e n 
ían q u é c e d e r , d e g r a d o ó p o r f u e r z a , 

( j o h i e m o s . 

SALVADOR M!NGUI<ION 

Su Santidad bendice á la Junta 
^ Central de Acción Católica 

ILa Jxmía Céatriaíl d© Aoción CatóMioa, qa» 
rraiovó SU: «áhesión á la Santa Secte eon mo~ 
'ivo de la fiesta lonoriijásitáioa de Su Santidaid, 
ba [peoibicib de su emiinílaicáa el Cai-denal Gas-

Sií, seareftairio de Estado, el sigumeaxte t ^ 
ama: ' 
icEioniia, Vatíoaaio. 

13 Sabaraiio Poptífioe, agrañécíeuAa iett fi-
ieíl iham«paje| «díhesión inoomdlicáonail y ona-
BooeB de la, J u n t e Oemtral d© Aiooián Oatóuiaa, 
íBTÍíi d0 todlo oaraizón á su diigno prtesiident© 
' vocales la "Apostólica Bandicióii.—CWdeiiíil 

Un periódico neutral comenta 
la ofensiva francoinglesa 

ÑAUEN 8 (0,30 m.) 
'El «BaBter Aoaeigeir», periiódico neutráJ, 

jOanenta h¡' ofensiva faiajioaingiligsa, dliioien-
áo: «Han pasado ya t r e i n t a días d© esto 
f el alto nüajudb atemán cAsuia lias bajas 
«oamigas en más die 350.000 hombres. La 
fnidleínioia y .exiactitod d© tos cáloulos altet-
maaes están oomiprobados por las listas d« 
!>ajla8 inglesas después de la batal la d!e 
tíeuTe-Chapelliei, que casi ooiiiciiido em la* 
wntemials coa ílios oáJoúlos lañednamesi. Cotn la 
férúiéa de 350.000 hombres s© haní oo». 
quistado 72 kálómebros' cuadirbidos; par ccii-
Bgmente, Be han .eacrifioado 5.000 hotnbres 
par Idlóinicstíno cuadlrado', fe» que reBiiOta 
Ena cuenta hoir ipi lante , y no debe CITÍ -
iaise que «n el Oocidetnte hiay 50.000 fci-
«Smctrcs cuaidnadce que oanquistar." El re&-
to de iia oaemta puedb Cada uno haoeirílo. 
jEl. pariódióo comeinta llae. oausrae die la em
presa alemana, dioiendoi: : Esto e© debe, 
en iSltimo térnniíDip, á lia ctmioiemeáa dtej 
B&ldado alemán de por qué pelea. L a oon-
tieBcia de todiaír por siu hogar, mujer é 
)i'''joB es un estimulante mejor quo la oon-
oiemcia d« luohaír por unas cuamítes frases, 
jne sonarán tadb lo bien que quieran , pero 
lo las que todiaj peirsoinia sensata ve que 
« n diusoriaB». 

CATALURA DE CERCA 

ALMA CATALANA 
o 

PERFILES Y SILUETAS 
o 

E l despacho de l , señor X en su soberbia, 
fábrica de Y es el deapaolio d e u a min i s t ro : 
quizá más suntuoso t-otlavía. No falta en él 
un detalle caro y, eobao todoj práct ico, n i 
un adorno niltramoderno y út i l . 

—Siéntese. . . ¿Qué, le .gusta Cáá ta luña? . . . 
¿Estuvo antes aquí? . . . ¡Mi ro , Cááta luña no 
cs conocida en ©t rosto .de España ; ¡ si u s . 
ted "le dijese á los ©s.pa.ño!lai «cómo es», cosa 
quo nadie Jes ha dicho, hacíanos á todos un 
favor bien grande , c a r a m b a ! ¿ Qué, usted 
fuma.' . . . ¡ Miro, yo no fumo ; poro t«ngo 
siempre cigarrillos p a r a el que llega!. . . 
¡Aquí so trabaja, t an to y se aprovecha t a n . 
to el t iempo que casi nadie fuma! . . . ' ¡Bus
car la peíaca, abrir la , sacar el cigarrillo, 
encender cua,udo... 'el encendedor quiere ó 
la cerilla no se apaga y ctLar luego pend len . 
t e de i!a coliiUa, tíe quo la ceniza no man
che los papolciS quo hay sobi'e Ta mesa, uñd, 
«orden)), un telegrama, un ((chequo»... ¡Qui 
te , qui to! . . . ¡Y £j cabo... humo! . . . 

Y al decir oiío el señor X, ar roUanaío 
en su sillón^ no parpadea , no gesticula, no 
descompone ni un segundo el rígido perfil i 
de su silueta, ' que ñor cierto contrasta enor- | 
memento con oi fastuo.so aposento que d© j 
miaroo le sirve.. . La cabellera gris del se
ñor X no supo dis cosméiicüs ni iidobos. Ton. 
dida pa ra a t rás , libre é h i rsu ta , muéstrase 
en formidable 'rebeldía... 

E n el torno drileño el proilongado uso bo
rró completamente las líneas primorosas que 
el cortador t razara y perfilara con su peri
cia y .iu t i jera . . . • 

Y en pcr lcclo maridajo con' un calzado 
fresco y moíleslísimo háüase la camisa des
pechugada y sin corbata . . . 

El -señar X t iene una for tuna do cfiez mi 
llones de pesetas y e^ ujia de las •.(primeras 
íinnas» barcelone.sas on el mundo de los n e . 
gocjos. Por añadidura , el señor X es un t i -
,po repr teentnt ivo del máa impor t an t e sec
tor social en Cataluña, ds esa aristocracia 
catalana cuyos pergaminos so cricu.jntran 
en ct «Mayor» y cd ((Diario», on una labo. 
rio.=;idad inte!igentí,sima y en unas cuentan 
corrientes fabulosas... 

Esa Uaneaa y el ahorro do corte,saii.ías in
útiles OÍS la nota prodcminiatnte en estos 
hombres im poco oomjijk>jos... Tail simpli
c idad elocutiva ta l imirada, cfciaveteadora» 
•die puro indiferente, y un aoento á cootK,/-
|!>e'lo, ta jante y si .iin.flexiones, resul tan otros 
tan tos esqum,ados y ar is tas que os impeJen 
a diar (tun sailto atrás» en ©1 primei- e«aaueu-
tro y_ a iponea-os cspiri tualmente á tono ocm 
A ai-üdiez de trato,- y la aspo.re,5:a acre, áe 
vuestro inteirlocutor... Le obse¡rvái,s algún 
tiqmpo, buscáis su ocfl['a,7¿n y te condmcás á 
im te(i-,reiio do fj'anquQzas y de sinoeridadies, 
y aquí os agnandia lo quo s'oña.r no pudisteis. 
El ho.mbro (.de! iprimiar momento», de la pri-
meirlal y deiSabrida impres,i(jii, se ha &sítina
do, ha desaiparccido... El que te,néis d'eiajíte 
es otr(> hom.br©: es un ingenuo, ouilto, --x-n-
cillo, ^ iiitrf.!i;gontlo, hon;ra,do, idólatra di- .s-u 
(«pntria diiea» y sentimiental y has ta p<x-t-r:... 

Ese }io,mbro, á quien sóio suiponíais ca.p.'! ,̂ 
die Yivir «nfei-e talonarics. cartas fxjiTKircía.' 
"les y fiSrm-jlasi de interés y de descuento, 
os desconciarta cixando os dice: 

—S.Í... en casti he reuni,d!o una colccoiióon do 
cua,d:roLS de Angludla y Rusiñcil. ¡ Qué hermo
sa os la p in tura! . . . 

y al poco xiato puK d̂© que os recite, «sin-
tiiéndalos», unos vo¡r.<í(!is d© Gnaibriel v Galán, 
ó una «dolora» de. Camipaamcr... 

R«! uno ,d'e <?;stos hombreas (y muy conocido 
©n Oa.tpJiUña) el quo, -en su osmtor io , leyó 
TUíi ,d'ía: 

((E! 'gran níiveli.-ita Ar turo Reyes Sel cn-
louentra enfermo y, (par desgraeiial, sin. re-
.cursos.» 

—•] Ei3 una pena—^se diijo á sí mismo el lii-
da'wn catailián-—que lois a r t i s tas , qve e.sos en-
amoi'-nido.s ,de fe bclle/ja y dciT ensueña, no 
teUiO n̂n t!pm,uo de «mirar abnio» y do ha^cer 
su montoncito do oro! . . . ¡Bah . . . que sueñen 
ellos y nos eT,TOOLon,6n y nos ediinuiPn ©spiri-
tiia'lmonte, miontra.s nosot;'os reíai^laaimos, en 
la prosa d» la vida, sm labor y la nues t ra ! . . . 
¡ Oompidrtamos 'oon eilcs eil montoncito de 
oro! . . . 

Y Teintiouatro horas do=pués el gran po»-
t a q,".6 c.'íir-ribió ((0;e,'o azul» roaibía vm. Máü'a,-
ga C'Ste rií'cnito, 'aTiónimo, ejecutoanilaJ die una 
d'elli'Oaiditaa . exquisi ba: 

.'«Oúreiso, ouídleae y no se» prisoauípe. die más . 
MeniSíUiátoemte .saráinl en su ipodeír quinientas 
pesetas. ¡Silga us,teidi' soñando y esicTiibiemdto, 
,y no isie pireocupe tampoco dte quién ,s« las 
envíai! ¡ Elsi uno, es un pobre homibire quie, 
¡por ideagnacia, isiólo sabe ganar dinecro y sen
t i r . . . un. poüo!» 

) Y Ar turo Reyes, aB moría:, díj'ofe áj su 
Mjo : , 

—i Ve á Bardeüona y (eisifereahial la miamo db 
un iioibte cabialleTO quo ama á los poetas y 
Uova la hid!a!guía en. píHeno comaizón!... 

GURHlO VAROAS 
, BaiDoatoiná, Agosto 916. 

- « » » , 1 . . . I » , 

para los ferroviarios católicos 

dusonpolóh nacíonaü. 
Pesetas. 

Sumía anterioir l.t4S!2 
D. flamón Lauseros (Orgaz) . . . .„ • 1 
D. Eamón Latastros (Oi^giaz), . 100 
D. Fnan.(3Íiseo Rorioeiro (Jaén) . . . .„ . . ; . 5 
D . José María Saintam«ira ; 5 
D. Jesús idle Viai'divialso,..* • 26 
Tin. icatálioo (Vitoam)... 5 

• TotaJ... . . 1.593 
_ _ . , » , • 

Sobre el hundimiento de buques 
suecos 

ESTOCKOLMO 8 
El iGcíbiemO sueco h a pedido esplioaeiomes, 

por ¡medio de su [ministro en Berlín, a í ^ c a 
del hundimiento de los vapores «Commer-
oe» y «Vera» por .submarinos alemiajies. 

Ayer llegó á Gefle Un .destroyier sueoo oon 
las tripiuilacidnes de t res vapores de la misana 
nacionalidad, humdidos redeaitemente por lois 
aJeanaiues en el gp.lfo de Bctuiai. 

Los .capitanes d© estas barcos aseguran que 
el coaua-ndainte del gubmarino les .explicó que 
había recibido instrucciones de Berlín para 
ihundir tiadoB lo» barcas que llevasen madera 
á Inglaterra . 

Es,bo se oonsidora gra,TÍsimo pa ra ia indus
t r i a sueca de la madera. 

•El srabmarino no tenía núaneiro ni iseñal 
alguna dé su, naoionalüdaid!, ^de tal modo que 
«1 capitán d© uno de los barcos lo confun
dió al princáipdo con un inglés ó ruso, pues 
el oomaindante 1© habló en inglés, y sólo al 
ver los , unifoioneis alemanes comprendió su 

* eauivífcaiojAr»^ 

LOS ECOS 
DE LA VERBENA 

Las renombradas" verbenas de Madrid es
t án en todo su auge. Terminada la de San
tiago, .se «m;pezó á p.rGjparar la do San Caye
tano. El santo bendito t iene muchos devo. 
t o e ; modestos su su ambición, que esperan 
tranquiloB en la piadosa confianza inspi ra , 
da por el dicho ¡popular de que los protegi 
dos de San Cayetano, abogado d.© la Provi 
dencia, Uiunoa llegan á ricos, pero que j a 
más Ics falta la subsistencia. Tal vez, p a r a 
muchos, de osa confianza proceda la ruido
sa alegría á que se en t regan . ¡ Atógría! 
E.ste buon Madr id ia t iene siempre, ex tc -
ri(n"niente al monos; po-quo, tíbvotos ó no 
do San Cayetano, los hijos d-e esto pueblo 
no parece que se apu ran porque los ar t ícu
los precisos p a r a la vida suban de precio, 
ni porque la gue r r a se prolongue, ni por
que corran noticias a larmantes . 

En vaaio !a.s fiestas con que •.-« tTata.ba do 
honrar á Cervantes fueron suprimidas. Ofi-
cialmeüite, los festejos se su=!pendioron ; p e . 
ro el espíri tu de ilcs madrileños siguió in-
«Itorable ©n su a.parcnto des.preocupación. 
Dijérase que vivir en perpe tua fiesta es 
aquí u n a necesidad quo se a t iende tai! vez 
p a r a engañar , satúsfaciéndolia, á las o t ras 
muchas necesiciadcs que quedan sin a tender . 
Las ver.bena.í, pues , se empalman unas oon 
otra.-j; San Antonio, San J u a n , San Pedro, 
el Carmen, Sant iago, San Cayetano, pasa
ron ya con sus noches, tole,d.'>uas, pa ra los 
res.peciiv'os barrios, á los cuales acuden de 
los demás distri tos vecindario nunieroso, que 
seguirá acudiendo á la de San Lorenzo v á 
las quo vengan defpuü.í. El mismo gentío, 
de vuel ta á sus hogares, so despar ramará 
todavía muchas vec^^s en ías a l tas liorais do 
la mad.riigada, llevando hacia la« calles oén. 
tr icas los ecos do la verbena. 

Ecos ruidoso.? do cantores, de risas, de al
borotadas V0CC.3, que pudieran hacer cr?er 
á un recién llegado de algún país remoto 
quo los felices moradijres de este pueblo son 
onividiablemcnte dichosos. Creería que aquí 
no 'hay pesares, que n o se llora, que no se 
carece de nada . Ño se figuraría que muchas 
madres, cuyas hijas ee adornan con el c lá . 
fi'co mantón, pionsa.n, mientraa la joven se 
aLvierte, en 'los ch'as que «podrán t i rar» «in 
quo el pañolón bordado, joya de familia, 
vuelva á ser el quo .sustituya al padre , sas . 
t r e , ó ebanista, ó ar.patero, que se quedó sin 
t rabajo , y que, com.o todos los veranos, .su
plo con el em.peño de la prenda una p a r t e 
flol jornal que lo failta invariablemente en 
Agosto, sin que por eso so haga máa provi
sor, n.i su mujer tampoco. 

No £os.pecharía que más de una madr í l e . 
ña, que pudiera ser o rna to de la verbena 
w6 au barr io , «se recomo» allá ar r iba , en su 
'boiiaruilla, sin poder bajar á la calle, de 
dou.de sube u n a música (muy mala, peiro 
muy atrayento paa-a la raLioia,ühaj, pcjque 
no se pudo comprar unos z a p a t o s ; ella, que 
cu ¡a pr imavera y en los primero® días uel 
VC-.'Í.I:Ü t s tuvo volando en ol olbiiiúor á fin 
tií> ¡iprcjoirar la terminación de los encargos 
Jit'chos con p remura pa j a quo las señoras 
veraneantes tuvicseíi satisfechos todos los 
eapiicLcis de úl t ima hora , ¡ Y que p a r a esa 
pobie o,jrera los ecos tontadoros, lo son al 
i.oisi;]o tiempo de la voz que le a r reba ta la 
rerJíz-nacióu con que antüg ganaba el CicTo, y 
le accn.=eja que a r ro je la cruz, tesoro al 
cual se abrazaba todavía hace poco i'tempo! 

_No sabe, el que no haya ponetrado en las 
viviendas pobres, los dolores que en ellas se 
ocultan ; doiores que se exaóartian co7i el 
ruido y la alegría (.Te los que olvidan, ó quic-
ron olvidaj\se, de ios prutiiK-.ua,-, que se les 
vienen 'encima. Y sin quo la pobreza sea CÜ 
la vivienda parácter p a r t i c u l a r : en las <&^ 
foras todas, á los gri tos del p.lacer respon
den otros, amargos y dolorosos, en esta:) no
che© en quo el calor y ol bullicio .se juni.an 
pa ra ahuyen ta r el sueño. Donde la enfer . 
medad clavó su garra , y el quejido del p a . 
ciento, mezclado al can ta r que pasa, o.í co
mo nota repet ida en at'guna sinfonía p a t o , 
t ica : donde u n a familia tieinhia i;easaiido 
en el hijo ausento, llcvaxlo quizá por ino'u-
diblo deber á la " t i e r ra afr icana, sl<jc;p~-e 
amenazadora, siempre temible. . . Y también 
donde el ins t in to materna l oye el aviso del 
ocraKÓn, que dico que el que de la guerra 
valviü cojí vida puede en la verbena encon
t r a r la muer te del alma.. . 

_ P.ar.a, *4 q,ne, ausoisíí' <ío fc t i e r ra qní>-ri<Ta, 
s iente la nostalgi'a de las noche» onnuiO la 
Iám¡para del Cíelo era la única i l umiñanón 
que s© extendía sobro la dormida mjajestad 
de un valle hermosísimo, apacible y silfenl 
cioso ; p a r a el que viste el negro crespón de 
u n luto muy grande , cuyo recuerdo se avi-

I va con eJ de fechas imborrables p a r a todos 
los espír i tus doí.oridos, ¡ qué t r is tes reper
cu ten los ecoa do la verbena ! 

SOLEDAD EUIZ DE POSVIBO 

SETECIENTOS PRISIONEROS RUSOS 
EN ZARECZE 

BOMBARDEO DE GORITZIA POR LOS ITALIANOS 

EN LUZK HAY ENTABLADO UN COMBATE 

LOS SUBMARINOS SIGUEN HUNDIENDO BUQUES EN AGUAS 
DEL MEDITERRÁNEO 

FRANCIA.—Nos dicen los ingleses, desde LandreSf q-ue en varios punios al Este del bosque de Trones hicie-
r&ii progresos, y que al Oeste de RoUincavrt penetraron en las tñncheras eTiemiíjas. Los franceses (comunicada 
de París), después de tomar algurias trinchera^s alemanas al Norte del bosque de Hem, han quedado dueños de 
él. Afirman tanii.bi>c.n que, m,e'rced á contraataques, han vuelto á penetrar en el fuerte de Thiaiumont, conquif 
tando trincheras en Vaux-Ch^JUpitre-les-Chenois. Según el comAinicado del Cuartel General alemán, se han re
suelto, favorablemente para los germanos, los combates rué se libraban antre Thiepval nj el SmnToe. Al Sur d» 

este río fueron rechazados ataques franceses, que fra-cijosaron tüiin^bién en el fuerte de Thioum-ont. 
RUSIA.—En Zorecze (radiograi.-ia de Ñauen) fracasa/ron los ataques intentados por los rusos, que dejaeron eii. 
poder del enemigo nueve ofim-aies y más de 700 soldados prisioneros. Los mascovit/i-f, con grandes fuerzas^ 
han comenzado un ataque contra (a línea Flumaoz-Ottym.ta. Al Oeste de lyuzk está empeñada una batallm, 
ITALIA.—El general Cadomá. dice que ha rechazado al enemigo en la meseta de Asiago y en él alto Cor-
devale, y que ías fortificacioiKs austríacas del Basotino y del m-onte San Migucd están en poder de los iiar 
ILatnos, que son de este trJodo dueños del puente de Goritzia. La ciudad áe Goritzia está bajo el fuego de las 

baterías iiulianas. j_g,. 
BALKANES.—En la región de Litjuinsica, al Oeste del río Vardasr, se están librando violentas luchas ¿te 

avanzadas. ' * 
MAR Y AIRE.—Z^n-a escuadrilla de diez aparados alemanes, que intentó cruzar las lineas inglesáis, fué dis
persada por los británicos. El buque sueco «Z^erc» ha sido hundido por un submañno alemán. En Camírai 
Cayó en poder de los germanos un avión inglés. Un anjióii italiano bombardeó loi unión ds la línea férrea de 
Apyni. El iBemer Wageblattr» alude á la'noticia, no confirmada, de haberse ido á pique el uBrennen» por. 

averías en la máquina. 
VARIAS.—El Gobierno inglés, éfi ha negado á entregar el cadáver de sir Roger Cas&jneni al jefe de su 

familia, que lo reclamó. 

LA S i lUACiO l 
I i LITAR 

EN AUSTRlA-a^EBlDlONAL 
Tengo el honor dte pireseuitar ail lector al 

Isottiizo (aunque me da el corazón que es 
hwMo conocido), famoso río que los i t a l i a 
nos cruzaa-oin • en aigunos pmatos hace oa-
toíTCO meses, y donde un músico medi tar ía 
.si las pa labras alia militare que suelen oa . 
locairse á lia caibeza dx3 ciertos trozos de mú-
tj'ltat, (jxwia iSnd'icaír q u e deben ejeci/.^airse 
é.stos de pr i sa , n o habrá llegado el momen
to de i r pansajido en sus t i tu i r las por o t ras . 
Todo ap.rijsa, itodo apr isa , que idtijo Cain-
P'oamor. No, ven-erado, v a t e ; n o ; /entina 
tente, festina lente, hay quo Tepotir ooia 
Augusto . H a y que apresturaais© lonitameinte;.. 
D(!sipaci:o, que tejigo pr isa . . . C/ii va '!>ia,no, 
va sano. Qai veut voijagzr Ivin, mena'je ¡¡a 
montwre, excIamajTÍa l iaoine si viviera. X'er. 
drói par el c h a p a r r ó n ; poro ¡ oomo hoy no 
m© escaipo por la it,ing&n,te!,.. vEii latín, en 
casitall.iino, ein i t aK ino y an fraucés (é ima
gino que ©n los demás idioma.*) s o h a c o n v e -
íiíJdlo eji q u e ¡as pr isas ¡no son buonas pa^ra 
nada . Y be aquí ¡poj- qué les ¿taüamos, á loe 
q\if! dejamos haoo meses bombardeando á 
í io r i tEa y Dobeird», y cotnbatiendo por Rc-
<í'j'uofpiía, Síva ¡y !^ícnija:!co;!o, camiino, de 
'i'rícístc espoleados per unos versos, nos los 
V(ll̂ ••rlmos á encont rar j un to a los mismos 
pi.',..blns citado© y bnniba.rdoando a Loberdo 
y Gor i t z i a ; y no es tará de más quffrecuer
d e que la ¡Lu.nura i ta l iana que í-e prolonga 
en Austó/a, en el valle del bajo Isonzo, 

* í 'x x* fronh)^ ¿luj/ra -/^/ariqí 

' Piripeib y los Cárpatos, m.ás que al Noarfae 
en el Sitcohod y a l Sur en ia Bukovima, no 
logren ahora eonvertcr la coonivexi'diad que 
íiacia el fi-cnte ruso p,rosein,ta la línea <a.us. 
t roalemana en concavidad ; pues el vigoro, 
so empuje de la ofensiva rusa ya no so ' 
obaeirva, y, además, lógico es ¡peinsaj" que 
cuando se ha dado á un general como. Hin,; 
denburg el mando del ejército en Or.ijente 
no se le habrán negado toda clase d© ele-

j r 3 
•J fo 2o 3o 4 o ó'o /^'//o/?te^vs 

El nombramiento de Hindenburg 
y la prensa turca 

SERViaO RADIOTELEGRÁncO 

Ñ A U E N 8 (0,30 m.) 
Cort'jtamtánoptla.—La en t r ega dlel miamido 

supremo de todae las fuerzas en el f rente 
oriieeatal al masrisoal Von Hiimdemburg ha 
sido aicogid'a oon g r a n satisfacción en la 
Prensa tu rca . Se espera muoho-dol mando 
unifioado eirn íla mano d© hieirro del héroe 
de los lagoe nuasurianios. 

Orden del día del general Cadorna 

SERViaO RADIOTELEGRAFICO 

. COLTANO 8 (11 m.) 
Hl gen«a-al' Cadomna ba, enviado á sufe 

t ropas u n a ordemí d ^ d í a an la que exprei-
sa el agradecimáeinto del rey con • patalbras 
admirables quo p re s t a r án nnievos aJietntos 
á .lias t ropas dfe I t a l i a ~ p a r a oomtánuar la 
batal la . Alguínas dfe las bamdeiras que ha 
oondeoopado el lanigústo soberano l levarán 
eil síimlbolo del vsallor oolíxsado en las mi» 
mas banderas que ftuea-on teisitigos de los 
haróicos hechos de a rmas llevados á cabo 
con'tra ©1 eneimigo. Estos pH-emios otorga
dos á las t ropas italiíamias soai el símbolo de 
una unión d e las amtdgnas glorias oon las 
nuevas y d© ima a rd ien te espeinainza, qu,t 
es d© miuiy buaru agüero paxa la victoriia. 

Nuevos yacimientos de oro 

SERViao TELECaUFICO 

I , , L O N D R E S 8 
E n la ¡rexmión geioea-al anua l do la Socie

dad mienera «(Transivaiail y ¡(Rhodesáa Statea» 
s© hl» ,anunciado quo la Sociedad está des-
cuibriendto yacimientos nuevos do oro en el 
R a u d Oriental . 

S ^ d n Iflja .ingenieros imás exporimíetnta*-
dos, el irendimianto to ta l do esos yaoimiem-
tos ascoindería á 11.250 millcmes d e íraJieos. 

N 

- h 

tonmcana preoisatmeinite en Redipuglia , oelz 
y Moíuialoooa©, donde los austr íacos se a t r iu -
oherarom despp'és del sal to a t rás que dieron 
deside siu fromiora, q,u© estaiba en la l lanu
ra , á esa región dte Doberdo más. fácilmente 
defeoidible, poes el t e r reno comieinaa á ele
varse, habiendo a l t u r a s de 200 á 500 m'e-
t ros . . . En ]\Ioinfaleóme se aipunitan un, éxito 
líos itialiaini(D8, merced a l cual ooitáguieron 
oonquistaT vainias líneas de t r incheras y co
ger 3.600 pneáoneros, t res cañones, var ias 
docemias de amieítralladol'as, nmohos fusiles 
y g ran cantidiad de mumiciooies... Milagro 
aeirá que la pTÓxima vez que hablemos del 
Ibajo Isonzo mo salga niueviamernt© á relucir 
Monfaitoone. 

EH ORIENTE 

Los rusos se han esoapaido d e un magní
fico mapa, que t engo del Nor te ,dis Brody, 
y bien sea por lo defctuoso de los que 
aliona veo ó porque los nomjbres que ci tan 
d e San Pebeffsbuirgo estén equivocados, ello' 
es que d é m'edi'a dooeaiía que nombran en-
ouéinta'o unio, Zalorcze, suponiendo que sea 
el ZalKitae qiue telegrafían!. E n esta regiíín 
debeai hailaireie los nombres quia no hallo, 
y en ella cueatami d e San PetersibuTgo que 
se ihain apodarado d e vairios pueblos y a l t u . 
ñas em, la orilla lisquiorda del Sereth, con 
la oon.Eáguie!nte r e d a d a de prisioneros (más 
de 0.000). Effi cambio, los ailteimanes, hacia 
Zarerae, y los austrohúngaroa al S u r , por 
•DeSatyn, Dora, Tartasow y Jabloni tza can tan 
viictoam. E l ©je de la o&insi'va rusa pairee» 
que se ha t ras ladado dasde el sector de 
Luzk hacia el Sur , eantre- Brody y T a r n a . 
pol, ó sea, como se vé en el croquis, á la 

'r«giÓ!n em que l a l ínea apenias si i ^ ha desr 
plaaaido dlesdle los primeirÍJS d ías die Jun io . 
De supamer -ee que cuaaido hastsr é i o r a tos 

• m^Jscovüka^ 900 llQ^raxciiii! luvaiosiar es tü» ú 

• • , • • "'•!, f 

ros ]c6 ha rá medi tar á los rumanos . Ajital 
de vender la piel dfel pso h*,y qii « l a a í a í í ^ 

EM OCCIDENTE 

lríf'^?¡ seguir al detaU« las ojxsrasBonia 
quo se llevan á cabo ea eí eeotor del 6ca¡u 
me y á la derecha del Mosa.. Resoanen: qxui 
foroojeam. 1OF| beligeranitos en ios miaaaaoiS 
puntos que los dejamos, y la victoria bri« 
llaaite, esotmdftrisa ea lias ti'iiniúheinas. 

P a r a tenminajT, um cdümo. Losi par teo afí< 
ciiáles franceses han vsmdo, diesdle el peíiDi» 
cipio de la ofoSBiiiva, em el secrtor diel Soon« 
mo, nnimbirairuio el bosque d« Trotiies y el 
de Foui-eaux, y tin; señor lá quien, ¡por Js 
T,Í6to, l e moJcstají los errores geogr&fiooe^ 
6e ha dárigido ai! dárector de Le Fi{¡aro paijIÉi 
deruosifcrairle quo esos Txisgues no so llainisMní 
asa. s¿no Trones y Pour(3aux. ¿Qué d© pasH' 
t icular t iano que lleguen los unmibires n s ^ S 
dfsfiguraidins, á t ravés de BaríSy hasta,:; aaak 
otros, cuando nombres fnaíncesefi, vepetUSot 
cientos de veces em documenitoB oficLatea^ if" 
escriben, mal P 

ARMANDO GUERRA 
(Se prohibe la reproducción de €SSt» 0rdiniflft.f 
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DE STALIA 
SERVICIO RADIOTELECRAncO 

COLTANO 8 ( 5 t.J 
En el MaiUe de I jagarina ooDtinúa kc isif 

tensa aotivida3 cTe la ar t i l ler ía . 
ju i la meseta de Asñágo fué redhaizaío 

un fuerte alúaqu© daj cíneirígo cqnitea idt 
monte Zebio. En el vallo tllel íú to Goi^e^ 
volé led esnomigo, deE^uis cfa uin inciensa 
bombaxdeio, renovó ((ua esfuotrzos ooi^pra 
nuestras poeP<^'lanes do Malicia H,i)lf, p0C0 
fué recltazado oon gaiandias' pérd idas . 

En el frente del Isomiao y en el de Goiit» 
zia conti,núa muy terr ib le la baitalla. 

Las fucirtes fartbi'ficaíiaaes dteU enemiga 
en ol Basotino y em ©1 m.acaibB S a n Miguel 
están ahora por oomplieto eai nues t ro po
der. 

La cabeza del .puente de Gori tzia es tá , 
por esta razón, en laueetiias mambos. Nxiew 
t r a ar t i l ler ía está bombardeando la ciudítá 
para ajTojiaj- al onomigo de las oa&as.' Du* 
r au t c la bata l la del 6 y 7 hemoe captu ia* 

' do unos 8.000 pirisionoros, en t re los cuwlea 
' había 200 oficiaLss, 20 d© olios jefes. 'To

davía estáai llegaittdo prisionieros; t ambiéa 
hemos captuirado 11 cañones, u n a s 100 « m * 
tralladioiTaB y mucho mate r i a l . 

BALKANES 
SEBViao RADÍO rELEGRAnco 

ÑAUEN 8 (10,30 a.) ' , 
Balkanas.-T-Teatro de operaciaDesi.-Jíingnilí 

aoontecianiento, á excopcióa de Ixtiohaje aa tM 
avaiiiizadas, en la región de Vj-uanio» (Oesttf 
del Va rda r ) . 

II. I I ^ » r r •! I II y 

Solemnes funerales en París 
SERViaO TELEGRÁFICO 

Por los coraceros muart;^ wi 1870. 
PÁIUS 9 , 

En ia iglesia d e - l a Magd'al«iía «© h* o»-
kíbrado u a Eoiteanne funeíál 'por «i. « íem* 
desoamso de las almas de los OMJMSBwa( 
muertos por la Pa t r i a eo la batal la de fiaí» 
dhofféín 'en 1870, así com» por todo» los eofc 
dados franceses y aliados qiie haát araosta 
en la presente guerra . 

La decoración de la iglesia í » es tado I 
cargo d e la Dirección ded Ü&asiBO d e .&rüQ^ 
ría de VÜMjemnes. 

E u la fjínelbre ceremonia, cp» toé jnA 
dida por el Cardfenal Amet te , estaüwdxaii » • 
presentados el presidente de la E^jnáfeHoa» 
el m.¡nistro de la Guerra, el eantíUeír de ] • 
Legión de Honor y al goberoadoar d e ParíBi 

El vicario general! 6e Pa r í s , monseBtM 
Henrry , promuBició una eloriiventé araxáón fá> 
nebre. 

Para salvar la raza 
SERViaO RAr-iOTELEGRAFTCO 

NATTEN 8 (0,3© M-J 
Él «Echo d© Paa-ÍMi pubücaí la siguieeiM 

prodiaima.: «Salvamos la rasawi, dícLendo (p3^ 
muichds miles de aftitsMios y aisáático» CMÍ 
t a n ocupados em !a agricfultima frian<;«Ba, j 

mientes (que nad ie gus ta de ver .mefrmada , añade : «En las aldeae frajicoeas «e o o n ^ » 
su faima), y con ellos y la energía de ese gán ^tribus nómiariias y un príjletaiiado qw( 
oaudiillo, q u e uita vez más es tá demastran 
dto que mo se necesiita seir un, mozo como 
Comxié paffa encontrar sat l íocroi, difícil es 
que lo que has ta aquí n o pudieron OOOISK?-
gnaír' iios rueo© l o . logren desde aliora en 
aaíelanite. • 

La ooíatraofe¡nsáva que -en los . Cáirpatos 
0^sm. tasnaüode. eos, éxi to , ks, ausjbrohúnea-

recuérda Ja , ooiifuisiiDn hsífilóiuca,.» 
Bl poriódiioo ci'ee ju i í i£eada la •pneeairtÉ 

d'e' si las heraianas ó hij,as de los soldadal 
fr.aní«,se.s estám dtetánaílas á iseír las niageral 
d e bereberes y asiáticos', dideondo desiptiéí 
que es dte esperar Uiia. 'Sucesi-va é imponetttt 
ifimiigraición. ós otrcfs mueNo.í uuiuhlíW' ^ ^ *^ 
das íiaiíit,asi .Y affiwes,-

hom.br�
dou.de
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PE FEAfiem 

EL FUERTE 
DE THÍAÜMONT 

%m PEANOEiSEiS DICEF QUE LO 
HAN •BECtrPERADO 

• S « AIlEMANEIS A F I R M A N QUE RB„ 
CHAZARON 4.L ENEIVIIGO 

MAñ Y AiHE_ I 

.OS ALEMANES' 
COGEN UN AVIÓN 

LOS SüBMARffiOS 
El EL MEí)íTERRA!iEO 
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SERVICIO TELEGRÁnCO 

PARTS 8. 
parte ofiíciail de las t res <3e la tai 'de: 
Al Nor te del Somme, n"ues,tra mfaii-beiía, 

411© opera á la dea-ocha dí3 las tropttfi br i tá -
Uicas, en mi a t aqae dado por los aü ídos 
contra Guillemonifc Jaaní diaido éstos un Q-van-
¿>6 al Es te de la •oota 139, afl. Nor te de H a -
"texíiirt, haciendo un</j 40 pris;oii6ros. 

Al Es te d© Mona<-u, los alemanes lian in-
tecrtedo pa r dos veces recuperar las t r in -
eheras que les tomamos anoolie. Eechazados 
«ambas v e o ^ ha. tenido el enemigo que re -
¿jlegarse, ¡dlejanido numieii'osois cadáveres dielan-
t e éa nuésferias Imoas. E n es ta región apre-
«amos ayer á 230 iiombres ilesos, en t re euoüs 
¡dos oficiala. 

E n la orilla dereoba dfel Mosa se raamildó 
el bombardeo en el frente Tbiauman-t^Pleiury. 
A las cinioo de; la miaidragada, los aiemanes 
"flieron xaca, serie cja poidieraso® ataques, oon 
grandes lef^rtiyos, oointra nues t ras posicio
nes desde el pueblo die Pteury bas ta el Nortt. 
de la obra, dio Tbiíatuimont, acoiir{>añados de 
tíro de oaatenición con prcyeotilos de 210 á 
ffefeaguaídlia úei nuestnais Rmeals. Todos iSois 
a t a q u e s fueron d©t.^idos á lo largo de l'a ca-
ípetena d© Eleuiry y em el puebla dfe este 
mombre, oaugandla grandes pendidas al ensv 
migo. líOB alesnanies Ingraron poner pie em 
/Tliiauíiiant, después de lud i a ©ncarBiaada 
l u e cont inúa á estas boiras. 

'En lioB VoBgos unos pequeños destacamen
tos en'SmigoB_ que intbantabain l legar á nues-
¡¡Pais trinidieirais oea-oa de Semonpis fuei'on fá-
BÍlmeate dispeísados con t i ro d e fusil. 

L O N D R Í K 8 
Oficial!: 

, iParte del cettaandante «n jefe d d ejército 
i© Egipto . 

lEl fuego de nues t ra ar t i l ler ía , fusilería y 
emetralladonas, blai sido en extremo efectivo, 
t ausando fuertes pérd idas á los turcos en 
iiiaeirfcos y ©n heridce. | l n la nocbe del 5, la 
infaniteiría te r r i tor ia l sis ihiai apoderado br i -
llaaitemente de u n a fuer te posición de re
t a g u a r d i a ; continuacmos persiguiendo á los 
hiroos, á u n a distamcia. de 18 millas, y b s -
Jnos ya dejado a t r á s K a t i a y Umaiscíia. 

El njúmero de prisioneros ilesos asciende á 
to etñoiales y 3.100 hoanbVes. 

® ® * ' 
LONBBBS 8 

CJoaauííii'cada oficial d© las doce: -
ÍD^ispués de cinco in tentos iaíraotuosos, 

^ e r , al Ncsrte y a i Es te de Pozi<sras, el ene-
caigo no lia .emjprondido ning ' ln naeivo a taque 
d© in i an te r í a ; pero nuaotitiene el violento 
Wímlbardeo de es te isector y otros ¡puntos dieil 
frente de «jMi¡b»,ts. 

iNuestrais t ropas avanzanm, cMOciha en Ta
ños puiBtoa, a l Es t e del bosque do Trrinesi. 
r o n t i m í a la lucba en Itos, arrabales de Qujl-
teraiHMit, "oerica de la estación.. 

j i a «. jio«icióii li. te d. .-aliente de Tíeipi-
íág, i n t e n t ó «1 eneanigo u n a t a q u e con gra_ 
nadáis de laaaio; pero fué rodhaíaado sm di-
fioultaí. 

Do® de nu/estros desitacaimeiítos penetra
ron en las tiriiiidhiera» alemanas, a l Noi-be 
d e BocHuioonirt, vcilando algunos da los r©-
'tugios. 

SERVICIO R A D I O T E L E G R A H C O 

F A R I S (Torre Eiiffel) 8 
Pairte de las once de la nodi©: 
Al Nor te del SomsnG, IOR franceses bam amir. 

Paliado sus ganamcias de ayer, apodJeiráiidoseí 
de un bosquoeülo y de unas tritioheras fuer
t e m e n t e opgaiiiizajdiaisi por los alem^ane®, a l 
ííoi ' te del boitque de Heim, que es tá por 
ícsntpleto en poder die los franceses. Em estos 
^os dSas, loiS franceses ban oonquii--Uado, ©n 
fliafinitivaí, a l Nor te del Somme, toda una 
Knea de triacihei"aB alemanas, en un frente 
«le seis kiStómetrois y uma profundidad do 
sao á 500 metroD. 

Ayer, ©n la Ctiampaigíae, fueron cogidos ¿ai-
ÉPO fuegos, y dispersados, Jos fxiertes destaca-
inraito"; aletaian«s^ que detsjjuós de un vi\ o 
jbomlbar'deo aítacaron con granadas lasi posi
ciones -francesas a l Noroieste de 'ühaure y los 
jpe lueñoisi pniestoi» en la altura, 103. 

E l cotnibate b a icontinuado oon ©noaTuiza^ 
.Enáento du ran te todo ol día em la orilla de-
^«oha del Mota , esipeeiíalmente en. eüi frente 
de Thiaumoni^Piíeiary. Lo» feamoescs, coíti no-
Aalbl© tenacidad, ban contenido y rociíazaido á 
pos alómanos, que in tentaban coca ÍUP con-
(trsataqu'es expulisaa- á los franoesi=<s^ del tc-
breno conquistado en cstos' iik,"Tici& día^, y a l 
isNoroeste y al Sur del fuerte d© Tbiauanoiui. 
' Los franceses, toinando da-ipués la ofon-
tóva, liají vuiellto á ocjij-aí todo* los el©on<sn>-
rtoK. de t r inoberas en lo j que liabínn j^uesto 
!|>ie los aleimanes on ol tran&iciu/i-QO de la luciha,, 
íy liam penetrado de muen-o en .el fuej ce de 
ffihiauímont. 

Lo'ü franceises baín oomquistado vna I n e a ¿fe 
tainoberas en el frente Vaux-CÜTi'pitre-L© 
í)benois, y en alguaos p u n t o j , dos líneas de 
!]fcrinciieraf-i alean ainias. 
' ÜHIH, de ellas oontemía u n oenLcnaT do ale-
"SHanes, en t r e muertos' y lieridos. 

E n e»tas diTersas-opeTaeíones, los franee-
ees han hedho unos ÍCh) ipii-iuncros ilesos, 
©ntre ellos seis oíkáailes, y b a n c o y J o seis 
aiBiatrailladoras. 

* !S ® 
NATTEJ'Í 8 {10,31 ii.y 

' Camtmica el Gran Cuaitiel -"snei-al ale
tean, con reíenemcia al tca^tro occidental d3 
fe guerra, qua aJ Sur del canal d© La B&s'-
aée, ba s t a la región de Loou, reinó viva 
Bictividiajd d© la artillería. 

I&jtr© Tbieipval y el Somime, .especialmeaite 
fen PoBieres, Baaent in el Chieo y al Sur úe 
<MsiUTeíps6s, el enemigo cooitinuó siia váoiicm-
itos ataqtie», que én algunoy puntos condiur 
feron á fenOoliadas Iticíhas á oolĴ ia dlstamcia, 
qiiie al presente se han, resueito fajvorablo-
Eneinte paifia nosotroiy. 

UnioameTi'te «© oomibate aún «a aligunds 
Itugarea .«¡«lado», como Poniereis y a l Es:te 
íio Hean. 

Al Sur del Sosnitte, en Estreesi y Boyaooimt, 
fueron redbaaadois a taques fraüuces©'?' coa gra-
iHaidas de mamo. 

E n la negión ^0Í Mosa fueron muy vivas 
fas luidhas d e ar tü ler ía á amibos ladosi del 
irío. 

M Noroeste, Oeste y Suroeste d© lo que 
faé él fuerte dé Thiaiumont^ fraoai^iaron total-
imente, a n t e nuesrtrw fuego, los ataques ene-
unigosi. Más ai Sur , fueron amulaidois ea ger-
anem los in ten tos d© a taque . 

H a n sido ib.ecfcois' varioia oanteaairsH do piri-

El jefe de Estado Mayor ruso 
-ha regresado á Petrogrado 

SERVrciO RADÍOTELEGRAnCO 

£,1 jé NATJBIN 8 (0,30 m.J 
ifia r«gMsi (Je! Es tado Mayor iruiso, Belaijew, 
tensibuirgiesiadloi, iaasipeirada¡mi&nte, á Sata Pe -

Deibíaío, día Patríis. 
Piairís, jiaíáe petraianBiOeír, ¡para laiamjpine, ' feta 
tíe Sos frg-a estalblaoer h, unidaldl estratégica 

Se dio6f>eintiejs. 
3iifeiPGBiaiipi>' qiue Beflaiew tuvo cotus.ta(ate!m©njt© 
^^istmx á alus con otros Bstíudbs Mayores, dlasado 

U^Á ESCUADBILLA ilEE^^AKA 
SOBEE LAS LISTEAS HÍGLÜE-AS 

o — — • 

{LINEA EEBEJCA BOi lBAUDEÁDA 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

LONDRES 8 
U n a escuadirilla ememcga de boinbaidao, 

focmaida por 10 (aparates, t r a tó id© camzar 
ayer nuestras líneasi, fué int<»reeptada pon 
una de nniostras pa t ru l las oíeíniji-vas de cuidi-
t ro a,parato&, que dispersai C-ÍH á los Kui.3-
migos y les cbligaroai á voiíverso apiesuia-
diaiLente. 

Dos aeroplaaics aJomama? se viea-ou obli
gados á iomar tíicrra de t rás de sus propias 
Unieas. 

íá: * * * 
L O N D B E S 8 

Segiln ixíL dosiptacbol del Lloyd, xeodíbidoi 
de Esitocko.]'m,0', ¡el baque sueoo (¡Lera», que 
aba á Newaastl© con, cai-gamento de made
r a , h a sido bttttdido por u n euTHnar-'no ale
mán ceaioa didl biuqua-íaro de Sitnagiruiiited, 

* ® * > 
LONDBJaS 8 

El U o y d oomusiioa que ©1 buque p a t r » 
lia (íCastiobisy» ha llevadlo á puer to los res
tos del Biavío noTuiego (Aranda», tmpedea-
d'o por u n subanartao alemán. 

SERVICIO SÍADIOTELEGRÁfiCO 

ÑAUEN 8 
Landres.—El Almirantazgo comunica que 

©I S del a^itual fué torpedeado y hundido 
en el Medi terráneo oi-ientall tk buscaminas 
ausi l iax «Clacton». Desaparecieron d<os ofi
ciales ingéniei-os, un, maquinista, un fcgo-
ñero y u n marineuxi, y resul taron ligera^-
mnte heridos un soibreoargo laiuxiliar y caia-
t ro fogoinieros. 

® * ^ 
CX)LTANO 8 (6 t . ) 

Aüoch© uno de nuestros aciToplanois bóm-
bairdleó la uniórJ de ía línea férrea de Apyni 
Baaiíaamdia urna fejn©|''d!a. d!e exj^osivos de 
gTu^ío oaflibre. ,Se obsorvarom buenios Re
sultados. A pesaír del fuego de raumeroisos 
oañones y bater ías ant iaéreas y del a t a 
que d© dos liidi-oplanois ememigos, ©1 suero-
plaiUo volvió ileso á nues t ras l íneas. 

^ * Sí 

ÑAUEN 8 (10,30 m.) 
Ail iStídlesit© die Oaanbpadi cayó em. uujesbro 

poder un avió» inglés. 

USOS M A 3 I J \ Í ; S I I A L I A M O S VTE-
EON HUÍÍDIESE DOS VAPOEES 

DE GRAX TONELAJE 

e U B 3 I A K I N 0 ATACADO POS, DOS BAR
COS iMEBCANTES •> 

SERVICIO TELEGRÍFSCO 

BAP.CELONA 8" 
H e ac;uí nuevas y snáf: d'etalJadas noticias 

de la pradQuc Q en el iiiod:it6irá£Q^i 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

PETBOGÍBADO 8 
CtóiciaB: 
Comunicado d© la ta rde . 
Éren te occideatal. 
Una ©stuadrüla de siete aierioplianos enetmi-

gos ha. bombardeado vanos puntos c"e la re
gión Este de Stockhondi, pero nos lian cau-
saido diaños iiisjgiuíiciaiites. 

Sobre el Soockhod el enemigo tomó Li. oí-on-
siva en di\ CUECE parajes, ma^ fuá radiazado 
em todcis ellos. 

Nuest ro avaace en las regiones de loa ríos 
Kraiberga y Scrcta continúa. Nues t ras t ro
pas s© baíu apodieraido de una (posición fu^irte-
Eij6nt<! defemdidja y situada eu la rogion de 
los pueblas de Zvígine y de licinctve. 

E n esta missna zoua y en el inter ior áe vsi 
bosqiue G© kan librado vicleintos conAa tes á 
la bayoneta. 

U enemiígo h a iniciado vario o ooatraata^ 
ques. 

Todas los oombatesi ise han veriñcado en 
coítijdiciOTiies ext remadamente difíciles, á cou-
Be'iuemcia de las lliuvias, n» iitenTimipidbs es-
tosi días, que biau endiar'cr.do eP suelo. 

E n la zona del río Veta»"fiicuwe ol enemi
go ha intentado varias contr ia tnques, reicha-
zados todos por nuesta-as fuer-zas con pérdi-
<Ias enoi'mes' para, el adirensaric. 

E n la región del río TíieOTiy-Tcheriemoscho, 
iail Sur do Voiohchta, ei enemigo ba rech.aza-
do en algunos lugarasi á nucstiasi vanguardias 
da Caballería. 

Pe ^ ^ 

PJi .^vOGSABO 8 
OA.-áat: 
Erent© occidental. 
Comunicado de ja ncdiA 
Al (Sur del Stocbod, en l a región de Za-

retebie, nuesti-ai trcipas, por vm. contraataque 
impetuoso, idasüJcjarom, al enemigo de una 
palote de sus t r incheias , qu<^ «...apaniois, lia-
icieudo prií^ionen-os á 12 cfioialias ocrea de 
20O soldados, y apo .j--ándoise de una aimotri-
Eadera. 

Al Sur del Seietli , en el seiotor ocupado 
dninant© la j o m a d a , hemo^ (ie5;a.^-oíl?do alp"o 
niiPsti'osi éxiloa CiJ. lia (parte Noiti?. E n erct 
pim'',o ^6 íi,.ftLi2¿cron 'por sa ardor bóüco 
los fjfíst-aicairient»/: c e íPserva terri torial . 

ApmosaM.O'S ea esta re|gián, duraTlíe 1% jor-
i^ada diol 6, á 13 oficiiles y unos 2.00O solda
dos, (parte die d ios aj'em^iios. Tomamos ade-
snáe dos obuses y ametralla d'oras. 

E l cora"''ate reivistió ca,i-actercs de extrema
d a violencia; llegan á uiie^-tros criapamentoíi 
DdUaea-GSos herido ~ fusitioalemaiies. 

SERVICIO RADIOTfl CGRÍFfCO 

ÑAUEN 8 (10.30 n . ) 
Teatro oriental de la gue.ra.—^Érenle del 

gener . í tómo Hicadeniburg.—'En el Síoíor del 
Serívefcs-^b., y a l Sur KCI mi=mo, fué ayer 
imás 'dva la actividad da la a r t u l e i í í . Eucron 
rechazados ataques enemigo- aislado",. 

No tuc'ierau ©xito ios lepetidos eeíaerzos 
de lo3 rusofi p a l a ganar te r reno en Zarecze 
(en el Ptciciliod), E] eLxemî jo siK&ió eleva
das pérdiJais. 

P<VLir e ' ta mañ-ina temprano e© combate 
a l Ooato de Luzsk. 

Al Kcroc ,,J6 d© Zarecz© fracasaren los a ta 
ques enemigos. 

En unión de t ropas del ejércit-o del ge
neral conde d© BotJimer, í aé detenido el 
avance ruso, al Sur d'e Sarecse, oiicdianíe 
u n oontiaataque. Hian. sido hechor prisione-
¡rois nueve oficiales y (más de 700 hom.biosi, 
y cogidas cinco lametralladcTas. 

liVent© del arcliiduqu© Carlos.—i Al Sur 
del Dniéster, mumerosae fuerzas ruL,as se 
han lanzado ,K1 ataque contra la Mniea 
Tlumajci3-0t t j-mia. 

LaiS' t rop"9 aliadas «© han replegalJo á 
posiciones isjtuadks deta'ás, pi eparaidas de an-
tem.amo. 

En loa Car pato SI han sido annipliaidas las 
ventajas ' oibtenidae em lál ivalle da Bá&ly-
O^eíoimosz. 

miariBiiüb, y dte las liasajias que haaüa ahoira 
h a n rcaliziido: i 

D© CJerona comuniíoan que h a n llegado á 
Pagamos te t(raipulant>os die u n vapor i ta
liano. 

E-iitcs han maniífestado que an i sa de lle
g a r el callo Engur -srerin humóji-se un va
por de gran bCiiolaje y dei&apaicccir oibo. 

Al baceise ,púb'( oa la nnt tCia salitr on dfe 
Palamós los vapore^ «Ai!jda(Lacía)¡ y (¡Anipu-
daimés», ¡á iprestar aiuxilio á los ¡náufragos 
que liu-b'iera. 

Unos paleadores de Sampol d e Mar han 
refei'idb que, halj^ ndoye deis barcoa dto la 
maitríoula de Sam;vi pesoandb 4 15 rOiiHas 
baaiía Levante , ob&ervaron loa tiipulaintes 
Tin combate e n t r e dos buques maroanites y 
tm sRiibmariíio. 

Los buques (mercantes hictíieron fuego so-
íxr© éstbe,. llegando á cruzairse en t r e lob tres 
¡hasta t r e in t a cañonazos. 

Él submarino fué perseguidlo pa r aiquellos 
barcias y desapareció, n p se sa,l>e si poi-
©íecto de los p.rioij-©ctiles, y poco 
diesaipareaiciron taimbiér los vapores. 

La lucha se dies'krro'Uó á u n a irilla de 
dtisitanicia de timo die los barcos de pesca, 
cuyos tiriiprrtlantes ignortan á el srabniarino 
y los buques resultaírcn icon averías, pues 
la niefcla y la dis(tan.o>a les impidió verlo. 

En Sos centros oficiolb? ciio liemios podido 
comprolbar ©atas notAciaó, p r e s se ignora 
oficiaimenifce lo re ia tado por los pescadores. 

® ® gt 
BABCELONA 8 

El oapi tán die un vapor mea-oanto llegado 
á eete pner to asegura que <d. submarino 
an-striAco eostuvo lucha con vario? varaoros 
mercasBies airmadcs; pero que n o se ruó á, 
pique, como aSeguinan les piesoaidores de San 
Pol, s ino que se sumeirgiió. 

@ $ $ 
M U P ^ I A 9 

H a ííeigiaHloj S Águilas idl vapor danés 
«•Líiyai», procedente de Sabona, oon las tri-
pula.c¿oneJ!! de los bnqua« iingle^es «Trideiiit» 
ó «Iniesbury», compiiie«5it?s ,de 26 hambrea del 
pn'mero ~v 27 del smgundo, que iban de Cai-

j diiff á Mars'^Jla CCUT ©"igamianto de ePirbín, 
y fF,--,ri.n toní ci''̂ "'nc'ics Tor xsn «wbm.rnuo 
ailirnán, á 30 míITas al N o r t e do Paílma da 
MiriHorca, ©ata m a ñ a n a . 

DE AVIAOlQgJ 

BARCELONA 
A SANTANDER 

EL AYIADOE EEDILLA SE PEO-
POI<rE EEAIÍCJDAE EL « E A I D B 

ESTA BUSCANDO CAMPO PARA E L E . 
V A l t S B 

— t i — • 

SER%aCIO lELEGRÁFICO . 

BARCELONA 8 
Be han Tecibido notician del a-siatíor se

ñor Hedilla, á quien una a-s ería del apara
to obligó ^ a t e i i i za r ce,.v.,a de Baruastro. 

E l aeroplano lia t ido lle% ado, en un carro, 
á iüiciía ipüOlaciún. 

En los Círeuioa deporíiv&s do Barcelona 
ciecse quo el ai rejado aviador santandor i -
Eo volverá á esta capital p a r a comenzar de 
nuevo el nraid;j. 

% # ^ 
HUESCA 8 

Comunican de Benasqne que aterrizó en 
aquel término el aviador H^^-lllla, in te r rum
piendo el (iraid)) de Barcelona á Santander . 

Salió auoche Heail la do Bena^quc, des
pués de aconidicámar el apara to en un ca
r ro pa ra t ras ladar lo á Barbas t ro , donde -ác 
propone 'hacer las necesarias repaiaciones. 

La dis tancia de BenSsqu© á Barbast ro 'es 
d e unos cien kilómetros, por lo quo so su
ponía que anoche llegarían" á dicha ciudad 
el aviador y su aeroplano. 

Desde HuestTa le han remitido cien litros 
do 'gasolina y suficiente can t idad de grasa 
p a r a el motor, por si de termina cont inuar 
el viaje por el a i r e . 

*íí i^ ^ 
*íJ v^ "^r 

S A N T A N D E R 's 
E l aviador 'Sr. Hedilla, que se encuentra 

en Graua, telegrafía al a lca ld t que se p ie -
p a r a á r eanuda r el «raid» de Santandí;r , 
ignorando has ta la fecha si podrá real i
zarse. 

Eapéraais© noticias de la sal ida del avia
dor, que no se ha verificado. 

- ^ Se ha recibido otro tolegrama deil avia
dor HediTía, "en que dio© qu© deside ei 3bniin-
go por la t a r d e el apa ra to rueda remolcado, 
haciendo tresi kilómetros por hora, "sin en
con t ra r campo á prepósito p a r a elevarse, y 
oite sigue con dirección 'á Casañana y Bar-
bastro. 

Km su telegrama dice también el S r . H e 
dilla que comunicará noticias tan pronto 
oomo pueda elevarse, y ique está fatigadísi-
mo, pues son cuatro noches las que hace no 
duerme. 

LA JUNTA 
R -D 

CUATEO HOEAS DE SESIÓN; 
EN SAN SEBASTIAN 

•MADRID. 'Añ0 VL:fsm,, 'tJ3^. 

, DEPORTES^ 

CARRERAS DE CABALLOS 
• El SAI SEBASTÍAI • 

^ O • •" 

L A S L U C H A S GEECO-ROMANAS> 

BE JUuOMm 
SES\1CIO T E i - E G P Í n c O 

P E T E O G S A D O 8 
Oficirf : 
Fren t e dsl CáuciiBo. 
E-i la reg'óii á- ICiatkit-Tchestik y d© Er-

BÍndjai> hemos avanzado alganjas vcis tas . 
Al Noroeste del "no Aíouradtohay, les tur

cos han laLacado du ran t e todo el día, pero 
su ofensiva h a sido rechazada por nuestras 
t ronas . 

E n la z©T!ia die Moutih los toreos, piosi-
gni^vido MIS ataques, mos hian obligado á 
repícgarnca &}i3:o hacia ol Nor te . 

En la do Bitliis, gr-^ndes ©f'^civos turcos 
«{poyados por los kurdos han, continuado te-
n/aKiceuto su ofccnsiva, rechazada ocn gran 
éjr'to por nuestros soldados merced á n ú e s 
t ro fuego y al a taque c in gt añadas. E a esta 
región bizmes i r 'j<.uo el eon^ .-"ataaiT^. 

Ante el fmj.uje turco, nu^^ta-o aeisiL cs,-
niento db Persia so ha replegado al Es te de 
KeTmfinsihah. 

COI Bo murió Lasement 
SERVICIO RADIOTELrGSAnCO 

ÑAUEN 8 (0,30 m.) 
El sa cardóte qu© aisi'-tio á sir Jicger Oaae-

mient en siu últimai hoAi iia ded'iars'.áo que el 
rao murió cou seiemdlad' y vallcff, cerno miue-
ren los hombres víihentes. 

Eil ¡reipresentante de la. familia d'e Oase-
m.ent, SIi'. Gimíatti Duíff'iy, pidió la entrega 
del cadáver, yzca, lia-^eifie un entieiTo deoo 
roso, lo que Tj fué ncigaido ptxr el miriilstro 
dtei IntariiCH!'. 

jiiotíuaJmioiite s© eíAfini reeiogfeindo fij-mt-iiS 
para) pad'ii- la e n t r i p a dleOl ouea-po del miartir. 

cHuiidimiento de! "Bremen^? 
SEHVÍCIO TELEGRÁFICO 

BERNA 8 
E l «Beilincr Tagsllaífci), afecto á la causa 

alemana, d£]3 cn t iSrer en icia nota miuy 
lambiguia que »1 ctBrejien)) debe hobense ¡hiin-
idido ¡por av»,'rías en las máquinas. 

No se oye haiblar ya de este submarino, 
n i (dócdo feo lia!í.-á hundido; peix) el heroico 
Vbilor cío s)U&, ,.̂ "ir ulantes,—añr((?c—^deite mei'e-
oar ©1 resipoto de todo el mundo. 

.a ¿m 1 ac y. ueva 
se soiucioüa 

York 

SAN LORENZO 
Mañana , festividad de San Lorenao, ce

lebran sus día'S las imarqiueisas de Santo Do_ 
mingo, Molieffnando 3' viuda del Sa la r ; él 
©^ miniistro S17. Domíng ¡ea Pa.-ícual; ilk» 
KiárquPMeis día la Mesa c e Asta, Valtece:n-'a-
itr. Múivcllán, Salobral y "tiudo de Mondé-
j a r , j Srcs. (íoyeineJie, Busto, Alonso M.air. 
t inca, D102 <íii B vera y Tailués. 

EN nONOB VEL NUNCIO 
DE SU ^ANTWID 

Ha el s s l Ja de ficitas del Gobierno mi
litan de San Sebas^-án fué ob'-cqu'ad'o con 
un, 'té, por logí maiquases de P i a d o Ameno, 
©I Nunciio apostólioo, mon-efior Ragoniesi. 

A la fiesta, quo resultó imuy bri l lante , 
asist ieron distiiiguidas pertcnalEdadtíj en t re 
ellas «11 siañcir Ob.spo do Cifdad-Pieíaí. 

Euubre las señoras que conourriecr' n figu-
nabam la Pininoe«a Eastii^o'i, la sieñona de 
Luque, OEsposa del iLiiiniítro de la Guer ra ; 
i!i"F. mafllpí ' I te í'b -''«."et, Torre^'^gumai y 
viuda de J u l i a ; la señora de De Cas-lcs y 
lus f^eñeritas de i lorec . "'uLá, Oiiate y D.e 
Oarloa. 

Los maTiueses de P-^a,d'o -Ameno y sra 
hi ja , la come i do iíacad'-', hioloion Ibs' hoi-
nicrtí, ccei exquisi ta amaibiliid,ad. 

ENTIESRO 
E n la t a r d e de ayer vaiifioós'e la oondtac-

Ci'ón del oaxláver ,de la Li^^rquaiaj de Qnani 
á la, Sac-ameciiial de Sam Isidro. 

Pres'ü'jeron el drclo ol m'a,rquéi de Val-
¡íHuenit©, on ircpi-escntac'on d© la R e i a a 
DoEc Ciiistimia; el hermano de te finada, 
S P . Siii a ; el patjre político, Sr. Váj^uez;, 
y el diiqaa de Léocira/. 

E u la inumic-c,:a, conou .e^•c'l^ figura'ban 
d duque 'de Tamaane^, los marqiieses d© 
Lauíieiucín, Saiiito Doriiino-:», Porcag? y Bied-
raar; los ocndes de Scláf'ani v Al 0.7, y ios 
Sres. Anisairenia, Pónez 'del Pu lgar y Rodrí
guez de la Esaai'ei-íu. 

Desioanse eu jjaz la di'síingujda dama', y 
recá'hau de mtievo nueitiro pé«,a,me su le'ipou 
fií, D . LujÍR C^-los 'S áaquea, y sus hijos y 
diomás íamrSLa,. 

VIAJES 
H a n sialidc : ipara S a n S^bastr'in^ los niair-

aiue""s do Erclnairef; p a r a E ' lb ro , los con^ 
dt's d s líoTad'ii Spíiir-la; 3>,3.Ta So'ares, los 
oonidlcis d^ la Coccepoion: para PiitntevieiS-
go, el c;-c,bpTiiLador dpi B-iuco HOooteoRirio, 
D. Prancrsco de Laiglei- 'a; paira Burgos, 
el ooniíde do SoTTi-acaa j n a ; pa ra Pozo Rubio, 
Ii0í3 vÍ2íX)iiid©3 de C ^ ba ; nrira P>i¿o Cañada, 
lia msiL-qri,esi& vúuda de Fk^re» Dávii''a ; paxra 
Andai rc ía , ei di'w'itado á Ccxrb'^z Sr. Doimín-
p i c z Arév-elio, ,pr'ffio,g(ímto de lo= m-att-que-
sif'si do Sao Mart íu j oonáss dei Ecdeizno, 
quien se piopoiic pasar ea Ea casa d© Car-
mono rana tempoa\,ufli. 

ESTA T A R D E VOLVERÁ A R E U N I R S E 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

,SAN SEBASTIAN 8 (4 t . ) 
A las irles y media de la ta'rde ha dado 

coiuJeaizo la siesiión de •loi J u n t a de Trane-
X>urte3, qu© tteino 'lugar en el eialcn de se-
aoniiüg ,del Ayuntamieimto. 

El acto es pir-eeididio por ©1 maii'qués, de 
Coiirraa, oon iae,isteiiioia de -doce vocales. 

La rieuníiióia será do iiarga diiriación por 
ISiS df isicreipanoiais que existen acarea de la 
peticEÓn áio fletes.para el' tiraneporte do p r i -
miaras mateii'ias con diestiiuo á la fabrica
ción de aceites minerales. 

•hl .aisuDito es del!ca,d'o, ¡pueai de la. deoisión 
quo so ,ad,opt© depenid© la facilidad ó en-
toíp,ecianiiemto qiuie haya p a r a el trainsporte 
db las mater ias , que se pedir ían. 

' * * * 
e l N SEBASTIAN 8 (10 n . ) 

La sesitóini de la J u n t a de TrameiportgB ha 
dJujnaidia louatro horas. Prefiíidló ei dirWfcoir 
general . d'e Comercio, y asisti-ercn, en t re 
otros, lel vizconde de Eza, AloiMo Castirillo, 
Sagajidúy y 'Góimez; los .delegados d'al Mi
nisterio 'de Haicienda y etí viicepreeidenite 
de üla J u n t a , Sr . Asensio. 

E n el .despacho 'de oficio .se dio ouen'ta 
dé lajs común iioaciiQinias r©oib.id.as del Ayun.. 
taimiemto idie Mahón., agirádieciend.o el sumi
nis t ro die ta-igo; .del Sri I b a r r a , ag.riadí&-

.ciendo el trainE,po(rifc9 de carbones die la Com. 
pañía dio Consitruooionies .civiiliee solbre tratns-
iportsa de asfaflitoe: de la. Compañía Mar í 
t ima de San tander , por aprovisionamiento 
de carbón p a r a los pipscadoreis; de la Trias^ 
atlántica., sobre toruelajel dis-ponible .en el 
vapor <(Antoni.a López», que siaild.rá este roes 
die Nueva íiork, y d© la Aaocilación .dJ©' 
'Oriiía/diones ele vin-osi d e Jerez , por transpeiír-
tes-.de 'madlerals p a r a -Gin'vaseis. 

Diisoíutiéironae vairiasi peitioi.on'6s sobre i m . 
pioirtaoilonias de tr.ijgos y fletes, foinmiuiládas 
por la Asociaciión de Pabrioantes el© har i -
ii.as ele EeuK, Saín, Sebn.ftián, Huelva y se
ñor Palazuete, ' de Mao i id ; otras, fEe maíz, 
fon-mulaidias poír centros die cereales y llagu-
min.osas de Bainoelomia y G'uipúzcoa. 

También se 'despaeb.aron p.e!itiioiones p.a(r3 
tran^ipoT'tes d© oa.rbeín, formnladal-í p-or la 
Asociación de Ja Peaoa Mar í t ima Nacional 
die Barcelonia y ía Compañía Madri leña dlel 
Ga..ís. 

La Juiíita discutió lia ponertiicia aoocndadia 
en iamitie.rioireí9 isiasioneis .refíiecsto á la reduo-
oiéiti; d© p«recioB para) •altq.uitranes, pedida 
poír nin fabiricrnnt.^ de Barcelona, y que .s© 
rechazó, convímcndose en que u n a ntteva pa . 
¡niencita ínforra'e sobre ©1 asunto. 

M.a.ñ.aná, á las cuaitíro de la t a rde , voOlvená 
Comi,sliÓTi. .ele Gobamia,.ció:n. 

El alcalde ha ©.bseduiiado con un (dúndh)) 
á los señares que asistnieíon- a la J u n t a . 

SERVICIO l E Í - E t - R / K l c r . 

NUEVA Y O P K 8 
El ¡personal de h& l ín , s sujtoi .Tncas y 

aéreae de coiiiunicación !i, a.ooidado (acépta
las mejoras propuestas por los ¡pa-ticnos, co
mo fórmula de concordia, con objeto de evi-
tajr sie paralizase l a circulación en la ciudad 

i . 1 

El Brasil vota un crédito 

S O l V i a O IL i -EGBAnCO 

R I O J A N E I R O 8 
El ministro d© la Guerra ha solicitado en 

las Cámaras concesión d© crédito p a r a do
t a r de mayor número de máquinas á la fá
brica nacional de municiones del Brasñ . 

dicir iadc íJocíora en Medicina, premiada 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

E L H A V R E 8 
L a Academia d e Ciencias de Pa r í s ha con_ 

cedido un .premio d© 4.000 francos á la se
ñor i ta Y. Jo teyko, doctora ©n Medicina, en
cargada .del Laboratorio de la Universidad 
de Bruselas, y que actuakaent© pres ta sus 
servicios en Ua Sorbona. 

ôs asuntos mejicanos toman 
mal cariz 

P A R Í S 8 
Dice el corresponsal del «Pet i t Parisién» 

en Washington, que, según noticias fidedig
nas, .de oriaen par t icu lar , los asuntos meji
canos vuelven ¿ tomar mal c%KÍ», fede ¡hace 

EL OBíSPO__DE LUCON 
SERVICIO T E L E G R A H C O 

PARÍS 8_ 
HG,y ¡ha heiciha eu en t r ada ©n Jla c»pií-

ta.1 de su diócesis ©1 nuevo Obispo J e Lucon, 
monseñor Gamier . La poiblajción le diapaasió 
un retcibimiento -triuníal. 

La codificación del Derecho 
canónico 

•uBoa 

^Kfysiblmi^its ^ ímfoml^rá á f^ & año. 
ROaiA 8 

H a mai-ciíado á Montexoatsini, donde se 
propone des'cansar duran te una quincenia, el 
Cardenal secretario d'e Estado, monseñor 
Gaspar ri. 

^ E s t á ya compTotamenle terminaSaTtaobra 
d© oodifi,caeáón del Derecho Canónico. E n bre
ve será sometida á una últ ima revisión coon-
ple(m©ntaria, •siendo muy prolbabl© que isn 
promulgación oficial í© íaaga á íuies del año 
aotaiai, tai rm .w. los días de Natradaid'. 

:OMUNÍCAGONES 
Tcisgí?.:rí^3 y iioSeí©fiamas cíetemiiáas. 

Tfcke¿ram.aB.—G-arned-L, Ij^sx.a; Vudal.; P a u 
lina Martínez, Q ^ c i a Saniclnz, ExpcGUidior -.die 
un iie¿ii¿Taaxiia para Ovieab, i 'omento, 27, p o n -
capal; Gaoipa" Serna, Vi'«4anu&va, 1 ; Joaquín 
On^iémie^, Zoiriidla, 2 3 ; Unciré üanúo, mair-
quepis de ürquijo, 1 3 ; Sr. Ve'ay, Pifeuteis, 13 ; 
Leunid.e.s ívaeto Cariueira de San J'aróniniio, 
29 duplioajio; ly-íibeil Pi'Sialcnp, calle inidejpen-
dlenj^a, í; j:indliés Gar-iía. Lá^^sa, Carretas , 
1 , "'tVctnilunton P u m o C o ; Wiilmoit, Atesoh'a, 
19; Blancuita. RosaCss, cupletx¡s(ta, Qairetais, 
45, pensión; Homero , Gran Casino; Joisé 
Oián'aiiri. 

í í * * 

Telefonemas ¡recSbido'S y dleteíAieis e a \ la 
Gentr.al die Teléfonos, Alcalá, número 1, ipoír 
no emicontralr los de&tinatairiois: 

Be Gijón, para cajpitán Otero, M-ontera, 
19; de ÍJíaroellona, para Concepeáón Gonziá-
!fez. Barquillo, S, teireíero; de San Selbaistián, 
paiiial lois señores maüiqueises die Vallvendle die 
fia Siiearia, San BeirUardo, 76 ; día BJuélva, 
pa ra Simón Calvo, Huer tas , 8 ; d© Aviléis, 
para Eniri'quo B'oinrás Deilhon; d© BatroeÜionia, 
para Jac in to Amat , Naciones, 17 ; db San 
Sebastián, 'para la marquesa de Bendaña, 
Piiínci(ps de Vei^ara , 18; de Cóijon., paja 
Manuel Mai-tineiz; die Oviedo, ¡para Ccm¡sU!ek> 
Gneneaio, Fuencalnrail, 157; de Lugo, paa-a 
Aoiidiois; db Vafc(na,a, paira José Paiges, capi
t á n da CabaUería, Oairmon, 4 ; de La Coru-
ña, pan-a Cayetano ..4Jvarez, Zurihamo, 26; 
de Bairícdiona, paira Pablo Maroto, Augusto 
Kguieroa, 4 ; .d© Baíroaloina, paira Latpuente. 

IIÎ .H II 

VAhDERBíLT. A SANTANDER 
SER-ViaO TELEGRÁFICO 

SANTANDER 8 
E s espejado e n breive, en San tande r , el 

aHihimiUonano VanderJ)iljl¡. 

Akoiana- lesimMs.—Masía, Ma.rtón Gaircíá, 
die sfeisienta y idois a-íios, sis oayó en su clomiioi-
¡MiO, San Pedroi, 51, poirteiría, pirod'uioiénidusB 
unía' 'bariidla. en Ijia rejiíiión 0icciip.itall. ' 

Urt oElsa éa íresourk,—^Luiís Plaaa Sánohea 
entregó, una sointlja., valoi-ada 'en 32*5 pesetas, 
á Alberto (Simomidini, piaira qu© Hal veindieis© 
á íh oc'mósión. 

•AllJbcirto em-ípeñó la aliaga y So blvidló di© 
Piaaa coniplieltatmente, ipor ilo qn© és.te se ha-
visto en .di t r i s te (íaiío día dsnuntsiarle. 

Paso as exíasís,—^B.e(!Cfii)iíiibie(iito si© macaiea-
iba, en la ci4ie ¡ello E/jnjbajiaieiloít'eis, Ea-ancitsico 
Ramírez Jorge , de t í e in t a y cinco anos, em-
pllaaidio, en contemipiilar eil' espiGlcibáctuib veirbeu 
mero (¡Los tüibos do lia i:is,a;), (iDja.ndb un aia-
toiiio que, ojo aivéaar, .s<! sceiroó ai .enttreiteiuidb 
inidiviSuo, Je r.oibó un .reloj .db oixi, con su 
'dije, que vaílen unas 250 pesetas. 

.La íMBisiiî are® cíe <("ftec¡).—Jciié Albo di-it 
Río y Fernández , (¡el Gallego», Cipriano Vi 
dal M-alrtiínez cí.el AguiiKlki, Híif.aelli Gemieiral 
Biioisoin.e (cell Q-emeiralbi; íJeirmán Vi.a..sica Vinés 
'«(ê l Diainia»; Eranoisco .Gómez García, «.ell Pa
co», Rfiídiro Oiíeto Gairáa y Jesús Quintián 
Sáii.ciheK han .sido tedios ella? cfetein.idois por 
los 'SigentE.s die 'la ipriim'eira. birigaidla, por ser 
afieiiciriiaidos al .boilisiUo del'l • pirójimo. ' • 

k garrota-üsSi -— Lois dÍG.peiiiid.ientes' 'd© una 
vaquería establecida en la calle de Loga.ni--
tos, número 7, Buenar/entara Gutilárrez y 
Jus to ^loreu'O Azoones, riñeroiii por motivas 
de íiido'le primada, ros.ultando el primero oon 
graves .heridas y Jus to con lesiones de prot-
nóstico re^servadío. 
• Como armiais emplearon Bulcaaiveíatuiia y 

Jus to dsscoimuaales garrotes. 
S-lallaígo ísisiabre.—TraibaJE.ndo e n l a deuno-

lición da la finta número 25 do la oaille de 
Jacometreso, el esbroro Víctoa- Muñoz E'ran-
oós, halló reatos do: bsiosos Iraimanos, ent re 
ellaa un fronital y tina costilla, pertenecienf-
tes á un niño, á j .uagir ipor su tamaño. 

Pop SUIJÍS' ea íKíiroha.—Uma mujer de se
senta y cuatro '.m-os, illar-i-'aida. Sebastiana Be,l-
t r án Raim:CiS', inteiiitó .subir á un t ranv ía en 
mar ella, en la, cali-e de Eloy GGiiiiz,alo. Al ha
cerlo se cayó a i íjutilo, oaarsándos© lesionas en 
diferentes p-artos del cuerpo. 

¡ Eí ísssiíjíe en-cueníns!...—En la calle d© 
Bailen. ;S0 presentó ine.iper,adam.ente, an te la 
gente q.ue .con toda traiiiquiliidad diGÍrutaiba 
del fresco dé la itinohje, iseaitadá á la puer
t a de siiíJE. elo-mioilioiS; una vaica diesiiTi.a.nd.aid'a de 
otra.s qu.e eran oondiacidlaiS' íá Miajíadero. 

lüá'piiidauíaiit©, «todo oí mundo» tomó, oon 
gran p.j<est6;;a, las de Villadiegc, á ex-oapcicii, 
da xk.isibiíis FernánidieK TOTO, dtí veintidós 
años, á quien la KE.sitiaida fiera» voilte.ó apa-
natoifiaimente, ooasionánidoló una herida e.xten-
isísima ©n' la • cabeza y diversiaa erosiio.ne.s en 
ell .cuerpo. ' 

Ai'ortu.iiaid.a.Hicnto, la vaca, dasipuási dé ,00-
metiíCiia su «faziaña», -se marchó ¡p.OT la calle 
de ',íago.via. haicia las .aifñoras, ignjo.Tá.iud¡oi;ie .poc 
eiste m.í>tivo si ¡ha ooimetido algiín nuevo 
<('des:a.guisa.doi). 

Soíi nocturmázú.—Al co.iH¡p.r.ar un billete 
en uno de las despaiclios de la pl'a.zia d© to
ros, ' 1© s.uiS'tj-ajeron el reloj dé oro á Josse 
Viailleros Reye. 

íntoxioxiési.—^La padecen, de piromóetioo re-
senvatlo, Valentín Ambite Díaiz y Urbana 
GoaiiziáteiZ Gouz.áfez, por haber comido a t ú n 
en ma.las condiciones, que adcjuirieran en una 
pescadería situada en ..ol número 4 d© la 
oadie do la Fe . 

LAS HUELGAS 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

• BARCELONA 8 

También hoy se ha t rabajado en casi to 
das laa fábricas del ia.rt© tex t i l . 

En las que no .ae ha reanudado ©1 traba
jo eiS debido á la huelga de contramaestres. 

•^ Los oarpinteroB ©ibanistaa celebrarán 
una reunión 'esta noche en su Centro Social. 
E n ella pedirán , la über tad del compiañero 
Salvador Seguí, preso cuando lo fué Largo 
Caballero y que, sin embargo, sigue en la 
prisión. 

«$» Los obreros t ipógrafos están dividi
dos por la cuestión .dgll ^descanso dominical. 
.Mientras u'n*«s piden ©1 descansg^^ otros aoli-
citan aumento en, Ift retribución semaaaí. 

OOHOA DERROTADO P O R PETE.ESE5ÍÍ1 

El encuentro d e estos dos cal.0BOs, legiV 
timo é ÍD.disicutible oa.mpeón " d© Esipaña, el 
primei'o, y a.tlleta perfecto, y .largo tiempo 
caaniieón del niiUiiiido, el ' seguado, desperté 
el na tu r a l interés e n t r e los aficionados i 
ios dlaportes (ittl¡é|icoÍJ, qiue lleniairon poí 
completo ol Parque de recreos -nEl Paraí-
fió», donde la lucha tuvo lugar . 

Después de* una breve prese(nlt.'"-'"''n KÍÍ 
los t i tanes , hecha por un actor do. ...t vorat 
plañía, quo por ,1o que vimos toen© .el dcjj 
do 'la «obiiouidad», coino' d i r í a su oomp-a< 
ñeffo de la ((Villa, Tris te y Descáchar;raitÍa)>, 
empieza el «match» con u n tantoo de m» 
ñecas bas tante largo, iniciando elB ca.inpceni-
mundial una presa de cuello, que Ochoü 
6© elaicude fáciiilimente'. 

A p a r t i r .de aquí, la lucha se hace aMi< 
ma.da. Ochoa embarca dos veces á sú rival 
en ©1 lluciflísimo «ooup jd'Ajípin»., prodif. 
oiendo el ©ntusáasmo 'del .auditorio., qu© si 
díeiHorda Cuaudio .cüj tcLeón ::Na'.varrp» dio--
mima va.TÍas veoss sobre su bra^o izquieirddi 

Peterseu, conocedor d e la Iluioha, buaa 
el suelo, y sal-vfando en .puente los v<sJteo< 
db nuest ro compatriota, -niairca varios br» 
zos rodiaados qu© Ochoa salva en f u e r » 

D-esipuós -de tres ligeros diesclaaisos y d< 
'algunas b'uionadais, ©I encuentro «igu© ha,E> 
ta resultado defin£.tivo. Potersen espera «I 
agotamiento de su rival, y culaindo apar» 
ce, tr.a.baja á Ochoa, ©1 qu© decae visibla 
mente, al cx>ntrario cjue el danés, quei poM 
á Ochda en. un t rance apurajdísimo, tranci 
del que se libra m-ediainte su dlesicoí̂ uníal 
fuerza. 

Pete-rsian que, como j'.a tí!3cíi.m.cis, tami 
la linioiati.va -del a taque en esta últiriH 
plairte, coge á Ochoa una. -doib-le presa d< 
cuello y -brazo, qü© •resis.te largo tiempo 4 
Navarro , hasta que, perfeccionada por el 
autor , bao© Uegaír -al tiáipAz los hombros 4 
Oeiioa á los sese.nta y un minratos de íucliai 

E l públie», que la siguió oon grandísini< 
ánterés, n o protestó .dé la derrota de sí 
favorito, qui^ fué ven-qielo por lá maestril 
db quien 00-nisiguió eil -más .preciado galaíi 
dóa después .de muclios .añ.as .de pre-paia 
ción y .ludiai. Petc-nsen fué muy apla-udiJoi 
y lei isim4)á^tioo .Ifuchaldoír (eS¡p.añotl, que a 
réttiriaiba .del escenario, fué ob-l.igado á sa 
lir á reico-ger l'a' ovación con que se premia 
su meritísima labor; sup-eirior en fuerza i 
su contra-rio, no tarelairá, con uní pooo -á( 
e'ntr.enamieir4to, len tra.erse á España im^ 
ete.mpeonaito- munidial quo idÍGmuee(br.e qiS 
no sólo cupletistas y .ma.tetasi ven tó -IUB ct, 
n'Uos'fer.o suelo. 

.A poco supo ©I ítmatdh)), y 'á juzgar pof 
la (impresión do.minante en el púMico, d«¡ 
seoso de v-er -auevam-entie la lu-ch-a d© esta 
dos oo'íoBos, -creeinos sieríia un. éxito orgamí 
zase (la empresa u n muevo- encuentro qu( 
congregaría -á tod-o Madr id , pronto gicia 
pro á presianoiar es'pectáoulo taini viril... j 
á . e n t r a r en eí ((Paraíso» ipor cinco reíais 

¡ Perdón por ©1 chis te! 

PLEY8 
SERVICIO T E L E G ü t e C O 

SAN SEBASTIAN 8 
-Con grandíeipi.a oon-curT-encda se oeleibraj 

las canreras de caballos, -de esta tard©. 
Primeira carrera,.—^Reijoirrido, 1.800 n^ 

t ros. 
T.om.an p3,.rt© cuat ro caballos. 
Pr.em.io ide 1.200 .piefse.tas. Ganó ((OÍ.TÍ3»Í 

del c.C(ii.de de Torne'-Arias. 
Segunido . premioi; 2.000 pisjfjeijtas. Gaa( 

«Véierinies», de la yeguada, milítaa-, y ei tai 
ejoír premio, 100 peeietae, - (¡Cuatrón II», lí 
Bot in . 

'Segunda.—^S© disputa eli .premio ((fcai 
Vator», 

Dilislfcanci», 2.400 metros. 
CoiT-en nueve .oaballos. 
Ganai'on : ©1 de 2.600. pesetas, « L e RitfeH 

'de S. M. el-Riey, que- fué aplaudido; ei di 
300, ((Eversly», .de Vaifiiderbilt, y ..©1 de 200, 
«SáiííiB Be»,.. de Su Maj©sta.d. 

Tfelr'í'<í»rá.—.Pre.mio. ((Káiaor», '((toanetioapiij 
Distancia, I.8OO m.etro¡j. 
Ganaiion: el de 4.000 pesetas, ((Dalritaa 

de Theze; al -de 700, ((Garma.», de Leet^ 
y el .ele -300, «Quail», de Thoirne. 

Cuartal.—^Recorrido, 1.000 metros. 
Ganaroin: el pi imero, de 2,500 pesatsf 

((G\l-o.ue!e-4i>or», de Van|.deir!b(ílt; *3Í!¡ sjagmlK, 
de 300, ((Prinoe», -de Cho-n,. y el tercení 
((Pepito.», de Porest . ' , 

LA CRUZ DE BENFICENGW 
PARA EL REY 

Lá .Aisociaciióíi Naioional de Profés-oireg ^ 
SocrdciQUidcs, Ciegos y Anonmiaiei». iba. dirigí 
do al miiiistíro -d© la Gii-bema-ción um eí 
tenso .do.cum.eiito, isaiplicando sea ooíw»di<ií 
á Don AMon.Eo X I H la gran .orua d© Bi.«na 
fi'opncia. como preiniio- por la hidaíiga lüb» 
que is© h a impue.í'to ©n favor d© los p i 
sioneros- de la a r tua l guetTa. 
»™—»— — MH^ < 

importantes d.eten.cioiies 
Los rab-os en ios trenes. 

E n illas •estacionéis 'del ferrocarril .jiiióximaí 
á ManzanaaiGis so v-sniaii coauetiendo-, ¿esa 
hac© un año, num.erosaa rob-ois. 

i.0om;6nzia.ro.n á practioaa- gjs,s.tion©s í 
Giuard'ia .civil y 5ia pófc.k, .co'ñ. o-.bjeto die va 
SI s© tuaitaba -ele u n a ' b a n d a da ladrones <ii| 
.03[-:gani'aaaión rjj-t;-j-!'eicta. 

P o r aq-uello-s contoin-os .s© dio una íbatids 
con t a n tíxceiiíaaiite re-siultado-, que 'liO V(Sl.vií 
ron á Cümeter,s.6 más robo.s al l í ; pssró ¡poOiI 
dlíais ido-spués ilos nia.lfb©tihoi"eB iĉ fíbieiroü 4 
trlalSladarse -á las inniedii.a.ciones de diAnahl 
Ha, porque raro era el día que no se tuVia 
ra conocimiento .de algún rabo en los treneí 

Don Manuel Isern, jue-a de Vülena, d 
aeu€iido 00.11 el jefe die la Guiaindia civil, M 
gaaiiz.ai-on un isionvicio especiaii, formado ipd 
iiiidi>vidluo.s (te la B|en©m¡árita, qlie, vestida 
.de paisano, viaj-aban en los ti'eneis, UBvaa 
d'O nualjetinea para eixriteír IBÍ oocücia. de 1(( 
¡kieüronee. . , 

E"! Sr. Isjern hiao tanifbién vari.os viaja 
acompañaido de un voCiuminoso miaftetín oonJl 
el! quo llievaa Icis comiisdonistais, -en alihajíU 

Tuivo suerte es te digno juez, y á éi 'fe efi 
-gieron los lladironeis, p a r a dar «un golpe». 

V.ifajaiba el Sr. Isenn solo en un dleiparljí 
mentó d© primeria, cuando observó^ q-ue u 
suijeto, no empiíoado diei lia Ooimpañía, aiiidi 
ba recarrieiiido los ©striib-os. Imstauteis da 
pues peneti'ó ©1 hombrle en el vagióin, arnií 
do -de un oucHllb, y -s© apoidleró diel ittalll 
Un. 

El Sir. Isean fingió dormir ; paro apeni 
tratiíS die 'Sialir oorriemdb el Hadirón, eil oek» 
juez le echó miamo ,y le intimó á qu© a» « 
treigara, poniénjdiol© un T&válvea: «n ©! pssW 

La pareja di© Oa Gnardia oiidll y un vig 
Jante de poilicáa, que ocdltos viajiaiban em a 
d!e(pia.rtamlettito doíTiitiguo, auxifianom al juez 1 
mania.taro.n a l detenidio; 

Eít Sr. Isern te tomó decllariateión al llegí 
á Vülena , ' y así s© tegró averiguar- el p«« 
diero de los demás sujetos di6_ la banda. 

O'dho dtetemoiones más practioá ho Gaardi 
civil en Olas prioxiimiidaidlas do Vüleina, y 'k .pt 
lioía, dos. 

IXwese qu© estos dos ^ifenidos son •ysbíii 
jero®, pei'teneiciea'fce» á amA Sandia de lawx 

tes-.de
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LA dOüHADA RECiA I 

miai3miíitemiía»iSim-'itM 

NOVILLADA 'NOOTUIÍIIA 

EL REY IRA HOY 
A LA GRANJA -

—o 
LA BEINA, ACLAMADA EIÍ 

SAFTANDEE 
. — — o 

Mi I N F A N T E D O N F E B , N A N D O , E N S A N 
' S E B A S T I A N 

Con S u M a j e s t a d •el B e y despaicBí'd s.y&T m a -
fiana, d u r a n t e i m],a l iona, ap íox imadaimeía t©, 
isl ccBíidie d© B/O3nanoneí5. 

•^ D e ^ u é s dtel C o n s e j o , Su M a j e s t a d ! (i 
E e y feíé c u i j i p l i m e n t n d o j j o r tes (giemeirajleis M a -
rinia. L a B a r r e r a , Barraques-, MuSfiíz C a b o s y 
Sáefflz J e B e r u a g a ; p o r e l ailcaMo ÚÍ M a d r i d , 
señor d u q u ^ d e AlmodiÓTiar d e í V a l l e ; p o r el 
Obispo d e S i ó n y p o r el S r . P r a d o y Parliaeio. 

Su M a j e s t a d aJ iaorzó e n Vailacio, aooimpa-
fiaido db los s e ñ o r e s c a n d e d e l G r o v e y d a l a 
Unión . 

- ^ S u M a j e s t a d eS Hiey p a s ó l a ta i rde t r a 
ba j ando con saiis se,creitarios, Sreis. T o r j e s y 
conde dio l a U n i ó n . 

A lias se is m a r c h ó , e n a u t o m ó v i l , aeomipa-
Éado deil condte d e la. Unión-, á B l Esioorial , 
•de d o n d e r e g r e s ó (por día n o c h e . 

•^ H o y h a r á D o n A l o n s o u n a e x c u r s i ó n 
Á Aranjneiz , y m a ñ a n a ot i 'a á L a G r a n j a . 

El v ie imes e m p r e n d e r á eü v i a j a d e r e g r e s o 
é S a n t a n d e r . 

SERVICIO TELEGRXncO 

E l ^ u s e o Q c e a n o g r á f i i ^ . 

' S A N SEBASITLA.N 8^ 
P o r TOdicaición d e l a R 'e ina D e ñ a . M a r í a 

CJristina, q u e d e s e a a s i s t i r a l a c t o , h a s i d o 
aplazada l a i n a u g u r a c i ó n del' M n s e o N a v a l 
Oceanográflcq, q u e d e b í a ceileibrarse eisto 
terdie. 

* * * 
S A N STíBASTLi -N 8 

H a n ve l l i do á d a r u n p a s e o p o r l a poibla-
(áóa el I n f a n t e D o n F e r n a i n d o y «oi ©siposa, 
baoiendo e l TÍaj© e n a u t o m ó v i l . 

AI m e d i o d í a r e g r e s a r o n á F u e r n t e r r a M a . 
L a R e i n a y ¡os !nfaní i t í>3. 

SANTAIíDOEIÍ, 8 
A l a s o n c e átí l a m-añana sal ió em a u i o -

mówil l a E e i n a D o ñ a V i c t o r i a , a c o m p a ñ a d a 
dfe la duquei=a d e SaJí Cairlo«, d i r i g i é n d o s e 
i la A l a m e d a d o O v i e d o . 

E l Prinicip.3 y l o s I n f a n t e s f u e r o n á l a 
pfciya y to tna rom e í nlcO'^tiiira'bT.ado b a ñ o , r e 
gresando á P a l a c i o p e c o a n t e s de! lasi dooe . 

La Rtím, ®n !a f e r i a . 

S A N T A N D E R S 
E s t a m i a ñ a n a v i s i t ó l a R e i n a D o ñ a Vie -

tmia l a f e r i a , s i e n d o a c l a m a d a c o n enomme 
ín tu s i m o d u r a n t e s u vii&ita a l f e r i a l . 

La '«'oberania smbió e n u n tíovivoi, t i r ó a ! 
- Manco, e n t r a n d o de.=pués e n l a baaTaoa de 

W. fo tógra fo , bao'jéndjcse v a r i o s r e t r a t a s ' , y 
p&corriendo, ipor ú l t i m o , t o d o s los d c m á i ' p u e s 
tas de lo^' f e r i a n t e » , q u e . e n t u s i a s m a d o s , l e 
regalaban icafini'Cl'ad d e o b j e t o s , e n t r e ^ t e n -
tórea?/ v i v a s á la l í /c iua . 

L a Rmna &n Mirarrsar . 
S A N S E B A S T I A N 8 

liS P e i n a , Düiííia Cr i s t i na , i jei 'maneoió t o d o 
ei día en M i r a a n a r . 

Til gebea-nadí^r civil ofreció ein íU cas» u n 
,iamqucte al N u n c i o d e S u " ' « n t i d a d , ai ' is-
t iendo t a m b i é n l'r. c o n d e s a d e R u m a i i o r i e s , l a 
de Cas,a V a l e n c i a y l a de E&tebain C a l l a n t e s . 

SADERO Y CHiTíLLO 
DE BÁPiACdLDO 

EESEtí DE BUEFO 

"Gaceta,, de! 8 de Agosto 

B S T A D 0 . . ^ 4 R e a l o r í ' e n d i ' - pon i endo que ' d o n 
'iervsjioio Oresipo Bocoilo, Bi ini ' - t ro p f en ipo t en -
oiario de se|;^landa c'3.se, j e f e idíci Secc ión do 
S«te Min is t f j-io, r e so en eil d e ' s p a d i o d b l a Se^-
crclarís de l m i s m o . 

G R A C I A Y J 1 . S T I C I A . - R c ; a l e s Óad,-^L3S 
oeiiibrrindo p a r a i ns R e g i s t r o ^ do I2, p r o p . > 
dad que se i n a . c a n á l o s ^ s e ñ c i e s ^uo &o mKjn-
á í a ? i i . 

— O t r a d i spouic 'ndo q,ue d u r s i i l ^ la auson -
á a del! ,sub3?cretr . r io d e e s t o M i n i H a r i o se 
íncargue e'l d i r e c t o r g e n e r a l d e los R e g i s t r o s 
j cel Notar i . ado d>ui desipaioho d e los üBUntoiS 
de la mcnr ion.iida Subsocírefca'"ía.. 

GUERRA.—TXéaií ondea c i r c u l a r a n u n c i a n -
3o concurso a l o b j e t o d e a d o p t a r u n aTtificáo 
dé J m n n i " c i ó n apropaaido é la.s n e c e s i d a d e s 
¿el E j é i c i t o 

I N S T E U C C I O N P U B L I C A Y B E L L A S 
'J.ETES.—^Real ord 'en d i s p o n i e n d o sd d e n los 
as''Ciisos d e esc - r i , , y qu© los e a t c d r á ( i c o s d e 
í i is t i ra to q u e scí m e m c i o n a n paópn á figunar 
<m el esca lafón « n taisi c a t e g o r í a s q u e s e i n d i -
san. 

—^Otra disponiendio se a i ranc ie ' á coiiouTiSO 
ác tiiSisiiido la p r o v i s i ó n d© l a Oá l e d r a d a 
L?iip;i)a e s p a ñ o l a , v a c a n t e e n l a Univi t l rs idad 
de Muncia . 

—Ot ra n o m b r a n d o pc-oíeioor d e GifliUTa.sia del 
ínstibui/0 d e Pa.le'iiciia á D . Rioaa-do Pradct l l s 
f Gai^ia M u ñ i z . 

,̂  A D I t R N í S ' B R A C I O N O E N ' H I A L . — I n . t f u c -
Éó púb l ica .—Sub. iGcre ta r í a .—An-un i r i audo á 
ccacir ' -o d j tiaislaiJoi la pro',¡fjión d e ila C á 
tedra d!o Le r t í ua . y L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , vtar-
cante e n la TTniverfiid,c-, 1 d § M u r c i a . 

Diiei^'uén Gciif'rrPL do P r i m e i j , e n s e i i p n z a . — 
'Efssclvitndo esipedicviices I n c o a d o s p o r v a r i a s 
Jiiac-üías t o l i c i t a u d o p e r c a m b r a d a s fue ra d e 
concurso p a r a las escuel i i s q u e se m e n c i o n a n . 

Fomento — D i r e c c i ó n G ín t i na l d e O b r a s p ú -
tóicas.—Sei'vjici.- Ceo t ra , ! do Pue i t o i s y Far&s . 
AuTirizana-o á D . M á r i m o Tliom.a6 U l i a g é n 
pa ra a p r o v e d i n r e n i u r i s d i o r i q n d b P t ld l ema . 
te? •')11 m e l l o 1 cuadiradios d b t e r r e n o m a r ' s -
ttur'O p a i a leC-ii iruír u n m u r o d a o o n t r a c i ó n 
de t i e r r a s y u n f o n d e a d e í o . 

C K A R L O T ' S Y L Í ^ A - I T S E R A 
Q 

Y le s i g u e g u s t a n d o á l a g e n t e l a p a n t o -
mitoia t a u r o n a ouandio tíene g r a c i a . P o r eso 
v.ieno á v e r á Q i a r i o t ' s y L i a p i s e r a , y p o r 
e s o ¡proíQitó Ja b u f o n a d a q u e h a e e n o c h e s 
l e AiijT-'eran. iComo s.'on-ipTO, u n o ry oíB'o 
r e a l i z a r e n toidlas tos s u e l t e s da l t o r e o con 
Bailia.dísiinal vijs c ó m i c a , y .11.0 hiuy q u e d e c i r 
q u e el (públieo s e d i v i r t i ó é h i zo o s i f ü s i b l e 
&u o o i i t e n t o . 

ííí * Üí 

Los c u a t r o nov i l lo s q u e s e c o r r e n l u e g o 
e n I.i.día n o r m a l son dio B u e n o ( p o r a h o r a ) . 

P r i m e r o , 

Ooiiorao, o j o d e p e r d i z , b i e n w . i ado y <xni 
p,itom'os. 

Oomo e s o n a n s o y s e v a de l c a p o t o , W^-
eadca-o v e r o n i q u e a e n t r e s t i e m p o s . E^?uTo 
ue;tcd c e r c a , j a w e n ; p e r o cTeeicos ac-í q u e 
p u d o u s t e d r e c o g e r un.a m i a j i ' i a m á s . 

C e r r o b o r a i u d o sU mian^odumibre, p o r q u e es 
u n • b u e y sijiceiro. Fie aooroa d o s veces á los 
p e n ó o s y os o o n d e m a d o á fuegOw 

Posad ie ro pasia d e m u l e t a c o n J a s p r e c a u -
cíonies d e b i d a s , p e r o v a l i e n t e y s i n p e r d e r 
l a o a r a . A l h i l o d'e l a s w M a s s e t i na pon' 
d e r e c h o y m e t o todto el e s t o q u e . D o b l a e l 
t o r o , y oye el d i e s t r o , qu© d a l a v u e l t a a i 
r u e d o , u n a o v a c i ó n . 

S e g u n d o . 

Neigro aaíino, p e q o í e ñ í n y o s o u r r i d o dte 
oairnes. 

E l t o r o e s t á p a r a v e r o n i q u e a r l o d e veir-
d ' a d ; pe i 'o n o Ib e n t i e n d e a s í Chatr i l lo, q u e 
n i pa i ra , n i r e c o g e , n i e s t i r a los b r a z o s . 

T o d o s los 'acosos í i o son b a s t a n t e s p a r a 
h a c e r q u e el t o r o t o m e uta. scJo puyaizo . 
Y p i resencáamos l a s e g u n d a f u n c i ó n ¡piro
t é c n i c a . E s t o , m á s q u e tuna n o v i ü l a d a , eis 
u n a dirvorsióm p ú b l i c a orgamizadla p o r el 
A y u í n t a m i e n t o . 

Deda i s l a s p é s i m a s ^ondn'cioinieg ein q u e el 
t o r o h a l l e g a d o a l ú l t i m o t e r c i o , C h a t i l l o 
h a c e tcd'O lo q u e . p u e d e , y a u n q u e n o h a y 
ujn |Da.se l u c i d o , h a y . cein c a m b i o , m a c h a s 
a r r o b a e d'o v a l e n t í a . D e s d e l e jos , p e r o d e -
ricicho, icmtra, á h e r i r , c o l o a a n d o u n a e s t o -
ciadb .ar r i lb i ta ique, aunq^ue tendtenciosi i l la , 
m a t a r ápád ' amemto . ( M u c h a s p a l m a s . ) 

Tercero. 
N e g r o z a i n o , a l t o d e a g u j a s y a s t i f i no . 
Un ' poico ctnáfe 5íiairtidlo ¡pu'dio sac ia r idíéii 

t o r o , q u e t e r m i n ó p o r d o b l a r b iem, Pcsia^ 
díino. C o a t o d o y oom 'eso h u b o doisi bueinias 
veróuáicas. 

J5! t e r c i o d o v a r a s s e compottiei 'db c u a t r o 
¡piicítazos y d a u n a s a l e g r í a s suaJtasi dfe a m 
bos «sji iadas. 

P o e a d t i r o q u i e b r a uini excelet t i t ís ímo p a r . 
CiienTram ¡los d e t u r n o , q u e so p a s a n ' m e d i a 
h o r a ¡para h a c e r l o pésiinamjemtci. 

8 i hub ie i r a aguainta-do Po.'^idmro, sa ipo-
aiiblc q u e su f a e n a h u b i e s e s i d o l u c i d a , p e r o 
n o lo fuó . S e t i r ó á m a t a r y , a r q u e a n d o ©1 
btraao, d^'ó u n a e s t o c a d a deliattiitera y u n 
poco c a í d a . 

C ' ja ' r ta . 
Oo lo rao , o jo 'de p e r d i s , g o r d o y c o m i v e -

ieitio. 
Loi=! ou ' a t ro lasiccsi d e O b a t i l l o nio g u s t a n 

p o r e x c a s i v a m e n t e de^oc 'gadns y m c ^ n d o s . 
Cora ucosoinef?, e l torr'.to a c e p t a h a s t a cuia-

ttro p i c o t a z o s OOÍLI. d e r r i b o . 
T r e ^ p a r e s d'e b a n d e r i l l a s , a i a l i t o s . 
Cliiartillo d e Baraoaildlo «e llió á m a n t a a o s 

ocm el toa-o, y lo h i z o t o d o , ooiTier i n c l u s o , 
m^vQ'i d a r u n _pa«ie. S u e l t a u n faartsinazo, 
irji.Gin(ta e l d'PFoa.boUo v i i i i a s v e c e s v el p r o . 
sidleinibo ]'6 avi^'^a. A l fin m e t e t o d o e l «í-
t o q u e en. el c h a l e c o . S e tx^ha e l t o r o v In 
l e v a n t a d punit i l l lero. M u e r e dosoabal laido 
ouiamido s tuena e l t e r c e r a v i s o . ~ 

CARRASCOSA 

Preísüda per ojiaiites Is consesn» 

PROVIKCIAS 

ACCIDExNTES A1ITÜBÍ0YILI8TAS 

LA CONSTRUCTORA NAVAL HA ADMITIDO 
300 OBREROS Y ADMITIRÁ 0TR03 200 MAS 

Les b a ñ o s tíe míaí" .;on c a u s a mucha® v e -
OSij d e aeeler.-ir !a c a í d a d e l c a b e l l o ; j ^a ra 
¿fritarla eonv iano "-aoar m u y b i e n l a oabe -
m y d.ais'O u u a l igero, ap l ioao ión d e l 
P í L I T H O L , q u e fioirtafecej s u a v i z a y p a r 
tería lois cabeUos . 

D e v e n t a e n f a r m a c i a » . 3 p e s e t a s f r a s c o . 1 

& 
E l inB|pecy>ar prioviiacáaj ,dio Samidlaid (Ja 

. k p r o v i n c i a d e J a é n , d o c t o r D . G a b r i e i 
b o n i l l a , h a dteido e n e l l o c a l do l a Asoe ia -
aión do l a P r e n s a 'de aq 'ue l la c a p i t a l u n a 
eiotabjle ooufeireij'ClJa. aocirca die l a sailiulhrí,-
"dad é higieíne d o l a poiblacáón. 

Tedios los perájódicio-^ d b a q u e l l a c i u á a d 
e log ian las p a l a b r a s d e l d o c t o r B o n i l l a , q u « 
' h a n sfírviido pa i r a em,piiain|deír uniai a«.|ja-a 
íWmpaña em p e o d,a ¡lia hig|i|elaizaci¡ión 'fíe 
?aén. 

m , 
Cutis fresco y sonrosacío.—Este es ©i sen 

«roto de la j u v e n t u d , q u e e s t á y a a l a l c a n c e 
' i e t odas las s e ñ o r a s , u s a n d o á . J a b ó a F l o 
t e s del C a m p o . 

c a 
l í a fiebire d e loe n e g o c i o s , e l exceso d o l a s 

.pasiones y k a l u c h a s soc ia les d e s g a s t a n el 

.o rganismo y e n g e n d r a n l a d e b i l i d a d d e t o -
•"tias l a s fuiuáon/es. L a v í c t i m a d e esos e s t r a -
,gcs s i en te u n a v e j e z p r e m a t u n a , do lor d e 
, cabeza , pe sad i l l a s y l a f a l t a d e a p e t i t o . 

E s a d e b i l i d a d , d e s e q u i l i b r i o n e r v i o s o y 
ene rvae ión se cuna r a d i o a l m e n t e á los q u i n 
t e días u s a n d o el J a r a b e H i p o f o s f i t o s S a l u d . 

A V I S O . — R e c h á c e s e t o d o f r a s c o q u e n o so 
tea en el ex t e r io r^ c o a t i n t a rci¿?., « H i p o f o s -
;ütoa Salud». 

UNA SOCIEDAD DE MUCHACHOS ENSAYA LA COMISIÓN 
DE DELÍTO.S SEGÚN LAS PELÍCULAS POLICÍACAS 

SECCIÓN DE CARIDAD 

N ú m e r o 8 6 . — C o n 'cinoo h i jos d e c o r t a edaid, 
de sahuc i a ido del 'Cuar to 'en q ' je h a b i t a , y c o n 
s u m u j e r c n í e r m a h a c e variois' 'meses , u n 
'po(brc< cferero 'sin t r a lba jo , q u e 'Oarocei d© 
tO'do reours 'O, -^jilicita 'por n u e s t r o o o n d u o t o 
lima l i m o s n a . 

IOTAS FJIAICIERAS 
í-J«ei.'a Eissssresa. 

C o a la^ deiiominraelióni d e uDqpósitios d ^ 
Car ibones de B i l b a o , y u n ca jp i ta l d e 500.000 
p e s e t a s s e h a c o n s t i t u i d o ¿ t a n u ' ^ v a E m _ 
pra-ía., c u y o o b j e t o e s d e d ' i c a r s e á l a oom-
p r a v e m t a d o 'Ca.rbone=i mineaialos , eiu depiás i tos 
fiotantos y t e r r e e t r a u , e n ol ipuer to 'de Biíí-
b a o . 

Banc t t s n a o i » n a | e s e x t r a n J e T o s . 

E l baiaiíjce 'dolí B'a¡nco L u p c r i a i d e A l e 
m a n i a a l 2 3 d e J t á i o liltiimo .arroj 'a la'S di -
íereinoiais sáiguiemtoisi, oom'panado c o n e l p r e -
oouoia te : auanien'to d-e 2.46fc;,36 á. !2..467,60 aiii-
UoneB d e mancoí . e¡Q «1 enooije o r o , y d e 
419¡46 "á 668 ,42 e n la ouea ta . oorri 'cnt© d e l 
T e s o r o , y d i s m i n u y o u : 'do 6 .416,73 á 6.091,'fr4 
la 'carl lena; d e 12,9.5 á 12,27 los an t ic ipoG; 
do 2 .385 39 á 2.,383 k s d e p ó s i t o s , y d e 
6 .939 ,63 á 6.8Í4[»,29 l a eirculaicxó'n fiduciajria. 

M#- E l balauíce d e l Baoi ro 'do F r a n c i a a l 27 
d e J u l i o úRiano r i^gi^ t ra , ien c o m p a r a c i ó n con 
e l antcrioB-, l a s siguieiitei=5 .di torenci ías : a u -
ruenito d o 4 .780 ,27 á 4 .786 ,61 mi l lones , d e 
francfis e n el ouna je o r o ; 'do 1.190 á 1.210 e n 
lo'S boijor-i d e l r o so rm franjeé.^ d s ^ í o n t a r i o s 
pa ' ra aBliciipos d e l E s t a d o á i G J j i e r n u s e s -
t n a m j e i o s , y d ó 6 2 , 0 3 a 75 ,43 e n la cuenta , 
"coa-riente d e l T e s o r o ; s e m a n t i í n e n e n 8 .503 
m i ü o n e i ' Sos amitioiipioe a l E ' t a d o , y d i s m i n u 
y e n : do 3-11,50 iá 230,54 mi l lonea e l cincaje 
p l a t a l ; d e 602 ,08 á 590,67 l a s d i s p o n i b r l i d a -
d6.<j e n e l e x t r a n j e r o , y d.e 16.''J33,712 á 
10 .090 ,81 l a o i roulac ión fiduciaria. 

^ - iCl b a l a n c e d e l B a n c o d e I n g l a t e r r a , 
a l 26 de l p a s a d o .Jiilio, c o m p a r a d o oon eil 
amíerioir , a c u s a d i^s i i inuoión d e 56 ,96 á 56 ,57 
millan.'P& d e l i b r a s © ' t e i l i n a s e n o l .oiicaje 
o r o , y d e 39,44 á 33 ,73 t»i) l a i x u e r v a ; u ien-
d o l a proT-orc'ión de é s t a oon l a s exiíglíbilida-
d'es d e 28 ,04 p o r 100 , c o n t r a e l 27 ,28 e n 
ol IbaJau'oe a n t e i i o r , y l a c i r cu lac ión a u m e n t a 
d e 35,96 á 36 ,24 anüloiiebi. 

C o m o s e v e , <el e n c a j e o r o a c u s a u n nu'ei-
v o d«3scecnso, q u e , u n i d o á l o s a n t e r i o r e s , 
hao© u¡n t o t a l d e c e r c a d e c inco m i l l o n e s d e 
l i b r a s « n u n m.©s, á p e s a r de l e x c e d e n t e quie 
d u r a n t e ©1 m i = m o t iemipo a c u ' a n l a s e n t r a n 
d a s sioibre l a s isaüdias d e l m e t a l aanar i i lo . 

Obligaoicííes deS Tesoro. 
A y e r só lo s e . h a n í s u s c r i t o 53 .500 p e s e t a s 

e n Obligaiciones d e l T e s o s o , q u e oon 69.821.500 
d e d í a s amter io ' res haioen u n t o t a l d e oese -
t a s 69 .676.000. P a r a e l venciÍ!mien.to t r i m e s 
t r a l d e dic¡ha.s O b l i g a c i o n e s f ia l tan ¡(clncuenfca 
y t r o s 'díaiíDi, y q u e d a n p o r 'Srascfibir p e s e 
t a s 107 .304 .000 . 

R^oaudaciéít ferroviaria. 
L a , C o m p a ñ í a d e M . Z . A . h a r e c a u d a 

d o e n l a s e g u n d a dleeona d e J u l i o ú l t i m o 
111.885 p e s e t a s m á s q u e e n i g u a l x>eríodo d e l 
a ñ o a n t e r i o r , y d e s d o 1 'de E n e r o 9.9fe6.28B 
p a a e t a s d e m'á,s' t a m b i é n . L a del N o r t e h a 
t e n i d o ecu l a t e r c e r a d e c e n a d e J u l i o u n a 
m a y o r r e c a u d a c i ó n de 816.2C7 p e s e t a s , y d e s 
d e ip r imero d e a ñ o el a u m e n t o e s d e 9iOO0.ÜS6 
pesetas. 

SERVSCIO TELEGHÁBCO 
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L a s fieotas rel iglo.sas e n ho;iwr J e ia Hau-
t a J ' a l i ' o n a b a u s i d o ,solem!lK^l.^ulS. Kn la 
p r o c e s i ó n s e e s t r e n ó u n m a / . r í í i e o i s l a r d e . r -
l e , q u e Ü6%'aban a l g u n o s n i i i c s do l a lo ;i l i-
d a d . 

»#- L a f e r i a a n u a l q u e so c e l e b r a 'en C í ' a 
p o b l a c i ó n i i a c ü m c n z a d o c u n b a s t a n t e <aii-
i j iac ión. 

S e h a n h e c h o n u m o r ^ a s TFalTsacciones, 
e s p e c i a l m e n t e d e g a n a d o c a b a l l a r . 

2 A R C E l i O ' N A 8 
E n la c a r r e t e r a d e C a r d o d é u o c u r r i ó u n 

a c c i d e n t e aJ a u c o m ó v i l o c u p a d o . p o r D . ^Jo
sé F a u r a , q u i e n i b a a c o m p a ñ a d o i)or~ u n a 
s e ñ o r a y v a r i o s ' c aba l l e ro s . 

E l S r . F a u r a r e s u l t ó con a m b o s b r a z o s 
fra-cturadcra, y los dl^'m'áe o c n i p a n t e s delí We-
híoi i lo , c o n h ' e r i d a s san S i i p o r t a n c i a . 

T o d o s f u e r o n a s i s t i d o s c o n v e n i e n t e m e n t e 
e n C a r d o d é u . -

-*- E l a l c a l d e dts VHIaf r a n e a d e l T a ñ a 
dos h a v i s i t a d o aA ¡nuevo g o b e r n a d o r m i l i 
t a r , S r . P u e n t e . 

•^ E l C o n s e j o ü e " l a M a n c o m u n i d a d W 
r e u n i r á -en l a p r e s e n t e s e m a n a p a r a c e l e 
b r a r s e s i ó n . 

-$» L a A s o c i a c i ó n 'de l a P r e n s a ffiaria h a 
e n t e r a d o a l c ó n s u l y v i c e c ó n s u l d e A l e m a -
iiFa e n e s t a c a p i t a l p a x a q u e e l p o e t a r o s e -
Uonés J o s é S e b a s t i á n P o n í p r i a i o n o r o d e 
g u e r r a d e los a l e m a n e s , s e a s a c a d o d© los 
c a m p o s d e C u r l a n d i a . 

- # . E l g o b e r n a d o r 4:a m a n i f e s t a d o q u e l a 
I n f a n t a D o ñ a I s a b e l v e n d r á e l I d e S e p 
t i e m b r e á B a r c e l o n a y q,ue d e s d o ' aquí s e 
g u i r á á San . S e b a s t i á n . 

•4fi- H a f a l l eo ido e s t a m a d r u g a d a , á c o n s e 
c u e n c i a ¡de u n a p u l m o n í a f i d m i n a n t e , e l a r 
q u i t e c t o j e f e d e ¡os s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s del 
A y u n t a m i e n t o , D . P e d r o F a l q u e r . 

E l a l c a l d e h a d a d o p e r s o n a l n i e c n t e e l p é 
s a m e á l a f a m i l i a del' finado, q u i e n d e s e m p e 
ñ a b a e l c a r g o d e s d e >1888. 

-#- E s t a t a r d e , á l a s c u a t r o , s a l d r á p a r a 
S a n S e b a . s t i á n e l g o b e r n a d o r . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , se p r o p o n e p a s a r 
el r e s t o de l v e r a n o e n a q u e l l a p o b l a c i ó n . 

D e c u a n d o en. c u a n d o , 'd lo ' j u z g a o p o r t u 
n o , r e a l i z a r á 'un, v i a j e á B a r c e l o n a . 

$ « « 
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C e n s ú r a s e a l M i n i s t e r i o d e M a r i n a p o r 
n o s a c a r á s u b a s t a l a s a i l m a d r a b a s d e ' B a r 
b a d o s y S a n t i P e t r i , p e r d i e n d o el E s t a d o 
v a r i o s c e n t e n a r e s d e m i l e s d e p o s t a s , y o c a 
s i o n á n d o s e l a m i s e r i a d e c e n l e n a i ' e s d o o b i e -
rcB. 

® ® ni 
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^ l i a l l e g a d o , p r o c e d e n t e d e l c e n t r o d e A m é 
r i c a , el t r a t a t J á j i t i o o « A n t o n i o L ó p e z » , s l a 
n o v e d a d .en l a t rav©-áa . T r a e a l m i n i s t r o de 
E s p a ñ a e n e l P e r ú , c o n s u e&po'sa, qu© so 
p i o p u n e n d e s e m i b a i c a r e n B a r c e l o n a . 

txi ^t v¿r 

-EL F E R R O L S 
S e 'ha h e c h o c a r g o , p o r d i m i s i ó n dJel a lca l 

d e , do l a pro is ideuc ia d e l a F u n d a c i ó n A m -
b o a g e , e l .cura ¡páiToco de l a i g l e s i a de l S o 
c o r r o , D . J o s é M a i í a B s i ' m ú d e z . 

-^ E n l a e e t c a n a a l d e a dle L a m a , M a n u e l 
D í a a , d e v e i n t i s é i s a ñ o s y c a s a d o , guialba 
el 'cai'ro p o r u n c a m i n o v e c i n a l . L a r u e d a 
s o m e t i ó e n u n b a c h e , v o l c a n d o ol o a r r o , qiuo 
cogió deToajo a l c a r r e t e r o , s r . a t ándo lo . 

•^ E l o p e r a r i o d e ei-'te a rse-na l . M a r c i a l 
Mar t í nc i s , q u e t r a W j a b a e n ol t a l l e r d e t u i -
b i n a ? , beb ió d e urna b o t e l l a q u e conitení'a 
ác ido s u l f ú r i c o , ci-©yemdo q u e e r a a g u a . 

E l infe l iz oibrero p e r e c i ó a b r a s a d o . 
•^ G r a n n ú m e r o 'd'e o b r e r o s , p o r c u e n t a d e 

l a B o c i e d a d E q p a ñ o ü a , ¿Siieron oomiei iEo á 
i m p o r t a n t e s oibraa do r e ipa rac ióa e n e l t r a s 
a t l á n t i c o «Al fonso X J I ) ) . 

L a s o b r a s d u r i a r á n u n mi©?'. 
-4^ E n t r e l o s t r a b a j a d o r e s h a c a u s a d o e n o r -

i i ie j ú b i l o l a n o t i c i a d o qu© l a 'Compañ ía 
T r a s a t l á n t i c a h a p r e s e n t a d o a l snini .s t ro d o 
F o m e n t o los p i a n o s pa ra : l a c o n - t r u o c i ó n d e 
nuevo'fi b u q u e s d e 10 .000 t o n e l a d a s e n e s t e 
a rs iena l . Í 

D e e s t e m o d o t e n d r á n t r a b a j o mU'dhO'S 
obrerois qiae es'ta'bam (parados y q u e p o r n o 
e n c o n t r a r t r a b a j o e m i g r a n á E r a n c t i a , I n 
g l a t e r r a y o t r o s p a í s e s . 

-#- L a S a c i e d a d E s p a ñ o l a comjenzó á ad 
m i t i r g r a i j n ú m ' e r o d e muje rcL v h o m b r e s 
e n el a s t í l l e r o , con al i r a d e a m o l l a r l a r a d a 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e b u q u e s . meroantie'S'. 

Q u e d a r o n admi t idois .300 t r a í b a j a d o r e s y se 
ampliaaiá ol n u m e r o h a s t a 5 0 0 , p a i a e n b r e 
v e p l azo h a c e r e l d e s m , o n t e y a c a r r e o s d e 
t i e r r a s , 

® % $ 
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E n l'a imjpo.sibiL¡'dad d e qu© iBe imon ta t o 

r e e e l j u e v a s , d í a 10 , l a Bin ipresa d e Z a r a g o 
z a h a c o n t r a t a d o á Bal los tea 'os . 

J o s e h t o l l e g a r á m a ñ a n a . 
•^ E l vieííino d e C a n d a s n o s D o m i n g o M o u -

l l én , d e s e s o n t a añoi-, l a b r a d o r , q u e en com-
'pañ ía d o BU e(SipO'-a d i r i g í a s e al p u e b l o d e 
Sauíti^dena, a l kii 'o. i ietro 44 d e l a c a n e t e r a 
d e S e i g u a fué d e s p e d i d o rpor l a caba l l e i í a 

- q u e E i o n t a l w , c a y e n d o p e r u n t e r r a p l é n á 
u n a h o n d u r a 'de ^ 'o in to m e t r o s f o c a s i o n a n d o s o 
l a m u e r t e . 

Lo. m u j e r , q u e t a m b i é n r o d ó p o r la 'pea-
dienj;.o, p r o d u j e s e h e r i d a s grave.4. 

iS>- E s t a mañ.TJia r e g r c b P h a de l b a l n e a r i o de 
Pan t i cosa . , e n a.utO'móvil, la señora, m a r u u e -
'S'a d e M a g a z , con t r e s n i ñ o s y su s e i T i d u m -
h r s , p r o p o n i é n d o s e t o m a r el t r e n e n l a e s t a 
ción d e S a b i ñ á a i g o . 

A l l l e g a r á l a s iiimedi.ac¡onGi" d e dicsbo 
pU'Oh>, üG r o m p i ó eJ vo l a i i i o y v e h ó el a u 
t o m ó v i l . ro&.ultando haridoiS l a m a r q u e s a y 
d o s d e los n i ñ o s . 

® ^ » 
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U n (daijegado dial g:obcrnad!oa- t i p.'Sladjj.sa, 

p o r l a EiQiclie, á A v i l e s , l o g r a n d o siüi'prdn'der 
u n a p a r t i d a d e j u e g o e n e l c a f é d e C a l ó n 
d b d i c l i a l o t a h c i a d . 

E i rciproRontinute d o .la a u t o i r i d a d g u b e r 
n a t i v a env ió a l Juxjjjadlo d b in-sta-iaecitm á 14 
(qiuntos)) , i m p o n i e r / d o , a ídemás . imia f u e r t e 
m i l i t a a l 'diK'ño d t d eft'ta Woi «mien to . 

« ^ E n L l a n u s , i..n v o r a z i n c c a d i o h a d o s -
t r a í d o u n a caAi de j a h o r , f>caslorianda c r e 
c i d a s p é r d i d a s n i a t o i i a l e s . , 

- ^ H a s i d o descub i i c i t a u n a ."¡oivcdlaid, coui-
ipues ta d o m u o b a o h o s ipe!iteiioii«nt.6s á m i n 
r e s p e t a b l e s f a m i l i a s , l a c u a l -Soeieidad s e i"e-
i m í a ,olamdestinam.e(nte, pott' l a n o c t e , p a l a 
e n s a y a r r o b o s y c r im ' enes c o n f o r m e á 'la em-
steñamza d e l a s 'pe l ícu las policáacais. 

E l g O ' b e m a d o r se h a d i r i g i d o á l a s f ami 
l i a s 'de e s t o s aííici¡na¡ddsi p a r a q u e cuidlon 
die e l los . -
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E l Obispo, prioir dfe l a s Ordcu 'es ini i l i tares 
l ia estad'O e n e l M u s e o V i c t o r i a B u g c m i a . 
¡para .contem:p']aa' eOi c u a d r o « S a n ' .%nacio)), 
p i n t a d o p o r E ihas Sal'avieiiTÍa p o r onoargKi. d a 

: í a D i p u t a c i ó n . 
Loe i n t e l i g e n t e s hs 'cen graiidies e log ios d o 

e s t a O'biiai. 
i A la entrada iás la RTUICÍÓD ñel Notto, oí 

t " - 1 ' le !e^ cuco y c u a r e n t a y c inco a r r o l l ó 
a l c a p a t a s d o nunioibra/^' I g n a c i o S a l v i u o a 

~>- H.au vk- i t ado a l g o b e r n a d o r c iv i l y a l 
'.Vlcald':! d o s jovenesi cxijulcüadoros i'e- A h e a n -
le q u e C Í ' aji d a i i d o , á p i ó , l a v u e l t a á E s . 
i;'.-iüa. .' 

* * * 
V A L E N C I A B 

Luis cu]t¡7»d'Cses y los in to i ' :wados e n l a 
o \ - ^ o r t i c i ó o d-e ; n a t a t a s .=10 h a j í r e u n i d o p a r a 
ooaocíír j t r a t a r d o l a c o n t e s t a c i ó n q u e 'el 
m i n i s t r o d e H a c i e n d a l e s h a d a d o a l t o l e g r a -
¡ma (¡tje ¡o d ' i r j ' j ioran, rog.á.nirliO>le p e r m i t i e s e 
í a .esj.oa'taei'jiii d e aqueHia mea'oanoíiai. 

!^ * üí 
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L a C o m i s i ó n origamizaidoira 'd!e l o s f e s t o j o s 
p a r a Itus fies'tais del P i l a r h a u ü t i m a d o e l 
c o n t r a t o c o n Ja b a n d a m. i l i ta r d e lia A c a d e 
m i a d o A r t i l l e r í a , q u e d la tó v a r i o s ocm-ciertog. 

T a m b i é n h a o r g a n i z a d o u n conicier to c o n 
¡profesores d e l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a d e Z a 
r a g o z a y e l O r f e ó n , q u e i n t e r p r e t a r á n u n a 
com.pos ic ión , s o b r e m o í í ? ó s d e l a j o í a , ' o r i . 
gdniíal' d e l maos i t ro C a l é s . 

. ^ T)iioen d e l puelb'lo d e B a y n e s qu© e n l a 
oasia d e l v e c i n o R a m ó n Lalfuentw s e h a d©-
cüiaradoi u n v i o l e n t o ánoend io . 

U n n i ñ o 'de isiete a ñ a s m u r i ó aisfixiado. 
E l veioind'ario, des ipués d e igirandes eisíuier-

z o s , "Consiiguió apagaff e l i n o e n d i o , q u e . s e 
siuipoine fué oasnial . 

Piiédgioiiiiafieeerfaeza 
VIZOAYA 

E s t a c i ó n e n ©1 f. c. d e S a n t a n d e r á B i l b a o . 

gota, líenla i eeiiileceíola 
A b i e r t o de l 15 d e J u n i o a l 15 d e O c t u b r e -
N o t a . — E l D r . O o m p a i r e d e s t a b l e c e d a V a n t e 

l a t e m p o r a d a c o n s u l t a d e o t o r i n o l a r i n g o l a g í a . 

. ^ ^ ^ ^ .^1 í»ii ii^ .•' i» O ^ <)• i^.'» • • • • ^ 

LA BOLSA 
8 D E A G O S T O D E 1916 . 

POLIt iOAS 

B O L S A D B M A D R I D 

4 0/8 !NTERIO« 

B 

F. 
E. 
D. 
C, 
B. 
A, 
G 

E, 
D. 
C. 
i . 
A . 

d e 
d e 
d e 
d e 
ée 
d e 

y H . 

d e 

d e 

a 

nmU, 

I 

» » 
s » 
» s 

, 20S. . . . 

50.000 
25.000 
12.500 

2.500 
590 

d e 100 
E B d i fe reo te* serie». . . , 

4 e /8 PERPETUO EXTERlOa 

S J E I Í O ' F . d e 24.000 pta«. mala. 

\2.(m » » 
6.0SO í » ' 
4.000 » 9 
2.000 1» » 

i.ooa » s 
Q y H . , d a 1 0 y Wü^... 

d i f e r ea t e s . s e r i e s . . . . . . . . . , . . . . . . , 
4 6 /8 AMORTEABL* 

E . d® 25.000 pta». mam. 
12.500 » » 
5.000 » > 
2.500 t » 

500 s ^ s 
dife7aE¡¡e» s e r i e * . . . . . . . . . . . . T . . -

5 9/0 AMOKTiZABLB 

50.030 píaa. a m l i . 

X 

* 

•La 

Seis® 
9 D, és 
í C, Si» 
9 3 . d e 
» A , d e 

Seria F , da 
E , d e 

C. 
d a 
d e 

A. éo 

ss 

25.000 
12.500 » 
5 000 s 
2.500 > 

SCO s 
Er. éiíísreEte* ser iea . , . , . , . , . . 
OSUGACIOtíES DEL TESORO 

! . " DS JULIO DE {915 
Al 4J§ »I9 í áos a»M. 

S&fíia A , n á a i e r ^ i á 37 . /90 , á© 
500 pese ta» . . . . 

Ser¡« B, númeríM ! á 45.869, á e 
5.000 psae taa . . , . . 

Al 4J3 % á eÍKCO eJIoa. 

¡.e--4« A , aÓBK5iS3S í á 59.131, éa 
'5CÍ5 peae í aa . . . . . . . . . 

Series B, a ú z a e t o i ! á 48.597, d e 
5 000 sMasetas, 

OBUG ACIONES DEL TESORO DE 
1.° DE MARZO DE ¡916 

Al 3 01^ 

Serie A , de 500 pesetas 
Scris B, de 5.000 ideo» 

CÉDULAS HiPOTECARiAS 
500 p ta s . núma. I £ 433.700 4 0/9 
i 00 pía». EÓaia. 1 á 4.300 4 0/0 
500 p ías , aunas. ! á 3S.CO0 5 0/D 

OBUGÍCIONES 

r . C. d e Va i lado l iá & A ú z a 5 0/8 
S. E . de l M e d i c á t i 5 0 /0 , . 
O e c t r i c l d a d d a (2 ' ísinberí 3 OrB 
?. G . Azuca te ra E s p a ñ a 4 0 /0 . . . 
Ua ión -Alcoholera E«í3aSo!a 3 0/9 

ACCION'£S 

Baaco d e E s p a S a . . . . . . . - . , . , , , . 
' l íem Hispano-A mer jcauo 
ídem" Hipotecar io «le Elspaña 
í d e m d e Cast iüa „ 
ídeK) Españo l de C r é d i t o 
WcEQ Cea í ra l Mej icaao 
í d e m Españo l P a o d e la PUüa. . . 
Compañ ía A i f e n d t . ' d e Tabaco». 
S. G . A r a c s f e r a E s p a ñ a . Pciiea 
í dem-Ofd 'na r i a s 
y « a a A k o s ÍIOJIMW d e Bi lbao. . 
Mena D u r o Fe igue ía 
Unión Aít.<rfío!era E » p a 5 o i a . . . „ . 
ídem Res inera Españo la 
Ídem Españo la d e ÉxploEÍ-íoa.... 
F . C. d e M. 2 . A 
F . C. del Norte 

<̂  YUNTA MIENTO DE MADMO 

Empiés i i ío I6b8 , . , . . , 
í d e m por rctiultas., 
ídefn e i p r o p . a c i o n c s í a t e r i o - . , . . 
í dem Sd. Ensanche 
í d e m D«uda» y Obra* 
Emprés t i t o Í914..^ 
Canal de Isabel lí - , . . . _ . . . _ 
Cédulas Eaí.ijche 1915 , 

B O L S A D B B I L B A O 

A l t o s H o r n o s ^ 
I l t í s i ua ra s 
E x p l o s i v o s 
i n d u í t r i t y Co iae ru io 
D u r o F f l g u e r a „ 

•:6 6 5 
7 G 6 5 
"Í7 0n 
77 80 
7 7 8 5 
77 75 
77 00 
77 60 

8 4 3 0 
8 4 30 
8 4 1 0 
8 4 7 5 
84 50 
S5 00 
8 5 5 0 
8 4 2 5 

8 6 7 5 
8 8 50 
8 3 7 5 
S S 5 0 
8 9 5 0 
89 2 5 

1 0 0 1 5 
99 25 
9rBh 
99 50 
9 9 6 0 
S9 .")0 
9 9 2 5 

1 0 1 7 5 

10125 

104 2 0 

1 0 4 2 0 

1 0 0 1 0 
1 0 0 1 0 

9 7 0 0 
10-J..50 
104 65 

102 00 
0 0 0 0 
00 Oü 
7 9 5 0 
7 9 2 5 

460 00 
127 0 0 
yioou 
uooi, 
:ti 00 
70 00 

•iuoo 
297 OU 

G<yTo 
20 2o 

839 UO 
99 ."lO 
950 ' J 
0 0 00 

o.tóO!;i 

3 6 5 O J 

72 00 
7tO0 
vi ÚO 
93 (,0 
b7\>n¡ 
93 ÜO, 
90 0' 

76 65 
76 65 
^77C0 
7800 
7805 
77 70 
77 00 
00 00 

8480 
84 50 
85 00 
8500 
85 00 
8500 
(005 
8500 

0000 
0000 
8350 
1-8950 
8960 
00 00 

000 00 
00 00 
99.35 
99 50 
99 50 
9950 
00 00 

00000 

00000 

10420 

10420 

000 00 
100 20 

97 25 
rí/00 

COI! 00 

EL CONSEJO DE AYER 
EN PALACIO 

LA 
LA AEO 

ESI í í ^ n )T,A EN 
TIXA 

LOS OEI:DJTO,<^ P A Í M LA r o í r s i a u c . 
«Jlf íX D E E S C U E L A S 

— o ~ -
A l a s d iez y m o d i a d o la m n í i a ñ a í c a y e r 

se c e l e b r ó el a n " n c i ^ d o C o u s e i o ée 
la "11 : r . ' . ¿ l i e . i d e b u j l a i e s -aje 

m a n i f e s t ó d e s p u é s 
' s t . i i Quo la lU 'hnera 

dcd l r . a i c óí á d a r 
c.ituac'ón de i i n e s t r a 

in im, t r> i^ b.",jo 
t a d el R o y . 

VJ ci,i);ic de l í c m a i i o n o ' 
dicj C o i s e j o á !os JK-AOC 
(¡jarte tlt^ é>.to la b a b í a 
i u c n t a o ' I . Ic i iarro 
p o l í t i c a intcrna,t ioii í i | ' y de íes prin-..ii>r.Ios s u 
cesos o c ' i r i i d o s e n «1 «xtrr.njca-o du.-f.ic' e l 
l í l t i m o C o n s e j o prcsridido .por S u J - íp ic^ tad , 
ha&ienJü e'spocial m e n c i ó n de los q u e á P o r -
tugaj se r e í e i l a n . 

L a s e g u n d a p a r t e s e ded icó á p o l í t i c a i n 
t e r i o r , i n t o r m a n d o el .condtí d e B o m a n c n e s a l 
I t e y de t o d o lo r e l a c i o n a d o o c a l a p a s a d a h u e l 
g a f e r r o v i a r i a y la s o l u c i ó n <^ue pre jpara e l 
Gob ie ímo , t e n i e n d o e n c u e n t a el i n f o r m e deii 
L i s t í t u t o d e B e f o r m a s S o c i a i e s . 

Taimbién h a b l ó e l conde d e la. labca- pa i | ' a -
m e n t a r i a q u e p r e p a r a e l G o b i e l n o p a r a c u a n 
d o s e a b r a n n u e v a m e n t e l a s C o r t e a . 

A n t e s det C o n s e j o d e s p a o l i a r o n c o n e l R e y 
variois ¡minis t ros y e l p r e s i d e n t e , q u i e n ' some
t i ó á lia firma regiai u n a c o m p e t e n c i a . 

H o y ó m a ñ a n a s e c e l e b r a r á u n n u e r o 
C o n c e j o d e m i n i s t r o s paira traibar d e l p r o b l e 
m a die M a r r u e c o s . 

E l B e y p e r m a n e c e i - á ifili S l a d r i d h a s t a ell 
v i e r n e s ó e l sá 'bado p r ó x i m o s . 

Ell Consej'O d u r ó h a s t a l a uniaf y o u a i t a d e 
í a t a id i e . 

g! * * 
A l a «ailida dle P a l a c i o m a n i f e s t ó e l m i n i s 

t r o dfe E s t a d o q u e h a b í a siometído a l a r e g i a 
firma e l d e c r e t o e l e v a n d o á E m l b a j a d a n u e s 
t r a r e p r e s e n t a c i ó n dipiíom,átioa ©n B u e n o s 
A i r e s , y d^osignandd p a r a e l c a r g o d b elmbaja^ 
d'or, 'Oon e l c a r á o t e r d'e i n t e r i n o , ¿ a s t a q u e l aa 
Ooirtes a p r u a h e n íc® cródítois necsesairios. á s e -
miej 'anza d e t o qxie s© h i z o ooo. l a s Bmiba ja -
dasi dfe W a s h i n g t o n , y P e t r o g r a d o , a l a c b a a l 
m i n i s t r o d e Eap iaña e n l a A r g e n t i n a , S r . 8o-
fer. 

B I m i n i s t r o d e L i s t r u c c i ó i i pdbilica d i j o 
qaiet e l B « y haibía firmado v a r i o s d leare tos d e 
sud i epB . r t ame i i t o , e n t r e e l los U'canbrando con
s e j e r o d e Instruccisóii púMí'ca a l sienador s e 
ñ o r Rá lo imo; o t r o s a c a n d o a «posiciión l a C á 
t e d r a , d o i tai l iano d e l a Esioueáa C e n t r a l d e Co
m e r c i o ; u n tenoeíro de-ságnandio ios voca'-^s d e 
Has d a s J u n t a s d e P a t r o n a t o die c iegos y s o r -
d o m u d í ® y a n o r m a i o s , y , p o r ú l t i m o , u n e x 
t e n s o c u a d r o concedienidb lois crédifco'Si p a r a i » 
canis t ruoción d e escuel 'as . 

* * * 
' ^Mañama , j u e v e s , á l a s oiíoe, m oeütíbra-
Tá Oouisejo (de m i n i s t r o s e n l a P r e s i d e a o i a . 

L a t a r d e fiel contí©. 

H pireisiidonte d e l Conso jo pcirtuaineció t o d a 
l a ta rde i e n s u 'domicil io, d o n d e lia visdtainm 
a l g u n a s m i n i s t r o s . 

_ A Blas s i e t e cte l a t a r d e sie t r a s t o d ó á lai P n e -
BÜdienicia, idondle t t ín ía c i t a d a s aJgunias v i s i t a s . 

Manií: .estó q u e n o t e n í a n i n g u n a n o t i c i a d o 
i n t e r é s q u e camumica r . 

Ei duqu& de Sueca, vitalicia. 
S e diioa q u e l a v a c a n t e d'e s e n a d o r ^d t aüc io , 

p r o d u c i d a p'or l a míue r t e d e l es; miii i is tro d o n 
Francis ioo idie l o s Samtos Gruzanián, i a o.cupainá 
e l (pr imer asp.i iraute p'oi* diereioho p r o p i o , d u 
q u e d e S u e e a . 

Hspe i ran t u m o d i imariqiaés de'I E a f a l , ^ 
'condift d e P laseeo ia i y ell d u q u e d e A l b a . 

JLa cuntió» (MI p^pé). 
H o y (píabiicaíiá la, «Gaaeita)) Jiais d « s 

Eeale ts ÓTObmeis r t í a c i o n a d a s <xm e l a s u n t o d e i 
psjpel , anuncóadaisi p o r e l S r . A l b a . 

P o r Ik. psimsáí'a d b e l l a s •so s u p r i m e n übs 
gravámiemies ¿ a b r e ¡a p a s t a deS! p a p a l y i o s 
t r o n ó o s d e m a d e r a ¡para fabrioairla, q u e figisraín 

•en illaa p«.Ttidas 40S y 448 dsDi A r a n c e l . 
P o r l a selgiundaí s© s u p r i m e el' g j ravamen áé 

18 peiseta.s loe citen, k ü o s e n Ja eapooisaoión d b 
p a p e í d e 'pHdódicios, MsdJui'do «to Sa paa-tida 
409 de l A r a n c e l , pon'' d i s p o s i c i ó n d id s e ñ o r 
V ü l a n u e v a dte 2 d e M a r z o de l 'oarriteintd a ñ o . 

L a s r e f o r m a s & G a n a r í a s . 
ÍHl nii¡nis(ti*o día Hauiandla e s t u d i a p e r s o n a l -

míen te , lOon - toda m.itiiuciosiHad, Sa arfcKrmia a d -
m i n i s t r a t i i v a d e C a n a r i a s . 

L o s q u e v i ^ a n . 
Ell lamib'ajadbr d e F i a a i c i a , M . iGeofínay, h a 

i m a r a h a d o á S a n S e t o s t i á n can. t o d o e l pieinsK>-
n a l idie l a E m í b a j a d a . 

A y e r tasrdle miairdhó á Crij'ón, idon s u famüiai , 
e l •ax m i n i s t r o oonsiervadar S r . Bodrig¡o)aa S a n 
P e d r o . 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o , S r . Gáxmno, m a p -
o h a r á á fin d e i s a m a n a á l a o a f ü a i dtó ( j u i p ú a -
ooa y ¡pasairá a l l í d b s diúss. 

Ayier saüió ipara V a i l a í M i d €fl smbsacr'etiario 
die óobemaic ió in . _ 

¡El Sr. AlVarelz M e n d o e a , c u y o vi?.je á ^ l a 
o a p i t a i c a s t e l l i n a t i e n e p o r dbqifíto l aoompañar 
á BU s e ñ o r a mado^e, i f e g r e s a i á h o y á Madr id! . 

M e x m i n i s t r o S r . Uraádai h a m a B c h a d o á s a 
c a s a d e N i g r á n . 
" • ^ ' <^—4i* ' ^ " "^" ' ^ ^ ^ ° ' ^ " ^ ^ - ^ ' • <i> 1 ^ "^i' ̂ ¡> ^1 ' ^ i'i^' 
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00 03 
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1.(0 00 
U(.0 00 

00 00 
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® S.€€IBEMTES HEE¥II IS®S 
CuracSSn paáicai c o n j a s 

, P ñ S T l L U a S n N T l E P l L E p - n C f i S , 

DE OCHOA 

Oposiciones y concursos 
H a n s ido api-obados e n e l p r i m e r T r i l « i n a l 

d e qpcsicion-js Jos señonpis BÍgr„>j i tns: 
D . L u i s A n d ú j a r MíUi: íacz . D . M a n a h e n 

Lrop is C a r d o n a , D . C u n d i d o A>-3oves, D . E p -
Aái-ico Aoo ' í t a , D . Jopó .A.lberfc, 1). LoJ tmao 
Arofrto, '^. D . J e s ú s Ali-ocer, ü , Sraji'ií"! A t e -
ver C a r d e n a l , D . l - a u l í n o Alci ibo C\ivecM, 
I ) . Q l a a u c l AIcsiso 3 í a « c , D . r . í i í a c l A l o n 
so 3 í o n t a i l . á r ¡ , D . F r a n c i s c o .Alonio ÜLI l a o , 
D . Jnvó . i l / a m c r a ' Tt'éi'ez, L). ( '«ísar ! t h -
d r c u l:igl.»d.-j,, D . L c - t l r a w i A n d r ú i i Pa-s-
c u a l . D , r->iu.ard<i Á'iK-aki .¿ol-oía, D . í a i tE ie io 
Aü'cos Lc.\c,ues, 1>. J c ' é A r i a s X-avairro, d ' m 
F'níiici=ci> G a r c í a i l a r fc íncx y J). J a c o b o A r i a s 
Q u í n t e l a . 

E n <\i £'(í3;uiido T i i b i i ü n l : D . E u j , c n i o S::n-
t o ' a y a y D . N i c a n o r D o m í n g u e z A l v a r c z . 

ÍAIHISTEHIOS 

LOS INCENDIOS 
J V ^ K , ' MON' ^^S 

PlIflFAsMlO LA i)£RUÜACIO>í Bt 
LA REiiÁ.il DEíj A H A : \ 0 E L i i i 

AZl'OAlí -

NOMBRAMIENTOS Y DESTINOS EI^ 
GUERKA Y MAllINA 

— o— 
EN ESTADO 

Ao&rc^ ds un tesíamentA 
E n el M i n i s t e r i o d e E s t a d o h a s.ido faeáí 

l i t a d a l a s i g t i i e n t e n o t a ; 

« H a c e p o c o s d í a s , a lguaios 'peaiódioos exi^ 
t i a n j e r o i s rcf i r iéndcise a in fo rmes ' a t J Í b u i d o ( 
á u n cor re ' sponsa l d e M a d r i d , , h a n maiufositaí 
d o q u e con m o t i v o de l t e s t a m e n t o ológrafa 
d e ! arcliid'uquíe L u i s S a l v a d o r , h a b í a s'uirgid^ 
<(iin i iuc idente d i p i o m á t i o o , eoimipiiioado y de i 
ücado)) , en ' t re E s i j a ü a y A u s b r i a - H u n i g i í a . 

E l Miniftiteaio d e E s t a d o h a c e confcitiar qva( 
e l rneucionado t&stamen. io s ó l o h a deteraniauan; 
d o u n icainibio d e i m p r e s i o n e s co rd i a l e s y auúia^ 
t o s a s e n t r e l o s G a b i n e t e s d e M a d r i d y Vieíí 
mai, ipero sim p r o d u c i r s e mmgú'n íoiioiHeniljajf 
y mu'cho' m e n o s «'conuplioado y detóoado». 

L a iáíorm,aicián d e q u e s e t r a t a emcdeirin^ 
ta ímbién o t r a s i n e x a o t i t r a d e s , e n t r e e l l ae I^ 
d e q u e el t e s t a a n e m t o (se «n jouent ra depoei ' ta í 
d o aoétiiaJmeiaiiie eni l a Emlbiajada d e Avstxi^ 
Huagr ía . ' i ) 

D E H A C I E N D A 

Sobre tít precio dl^ azúoai; 
L a DiputacLÓin d e A g u a s , e l S ind ic í i to Agi#( 

co'la, lia Cám¡a ra A g r í c a k i , e l Cároulo Meroaoif 
t i l , l a Oáimaira d b O o m e r c i o , ©I C & c u l o d o H 
Ju iven tud! U b e r a l y lo® a l c a l d e s d e i d á s t r i t ^ 
d e M o t r i l , haiDí eniviario teteigriaimas a i n A 
aaistro d o Ha/isieaida, soüc i t a a ido ]& d e r a g í w a á í 
d e l a E b a l o n d e a d e l S r . U r z á i a , q-oe r e b a j a 
loi«i diereeSia» a r a a c e i a T i o s á Iba azúoaa-es , malí 
n i fes ta indb q n e s i n o s e d e r o g a l a •citada diA( 
¡posicióiL, 's© I f c g a r á a l c i e r r e d e nMidha® fá< 
t r i c a s produBfeoras d e a z é o a r y 
m a r á l a rar ina d e tos 0ul'tivadoiríísi g r a ü a d i n i 
d e c a ñ a y d e r e m o l a d b a . 

E l c o s t e d e l a produiocióni d e l aialffiair 
Esp.a í ia e s ima{for •que em 'Oulba, y e n talei¡ 
circuMs.taoeias, loiS píroduiotores n o s e atarea 
v e r á n á d a r oomáenizio á ios t n a b a j o s , mionl^ 
t r a s sufesisíia l a d i spos i r íón , d e l 8 r . Urzá i a^ 
con l a c u a l h a a t aue i i t a ido notaUisinexctEt P^ 
imipoirtaieióii. 
E N FOi\AENTO ^ 

E l d i n ^ t o r d e AjgjribaltíniSai l i a iiiíitífei3%ía& 
q u e los i n c e n d i o s oiourr idos e n 'los mooi tes d ) | 
A v i l a , nráni. 2 5 d e Asróvato y 8 5 d a S a n JiasBE. 
d e lía Navia s e ex t ingu ie ipan c o n Utos meldio^ 
o r d i n a r i a s ¡por e l p<a»onaI foiiAStstal y l a GTiaQil 
d i a c iv i l . 

E l dial m o n t e d e A r é v a i o r e r o m ó seds 
t á a e a e , soflaaniáiwiose 3.0Í)0 p i n o s , d e loa qxa^ 
s e ordo jpe reoe tón u n o s c i e n . M d e S a n J u a i f 
ire,corrió cua t i -o h f w t á r e a s , queanándiose inania^ 
E l P a r d o , soflamaindo 700 p i n o s , d b l o s qi ' 
s e icrtíe pereoeirát t u n o s c i e n . 

M o r i g e n dte a m b o s inoendiosi eB dieses» 
d o , s u p o n i é n d o s e seai casuiaJ. 1 

L o s inoendio'S a o u r r i d o a e n Ibs moTi tes W 
Vailadlol id mo h a n tenádta jamporbamcia), 

E H G U E R R A 

S e amim'oiara. u n loonciarso paa» ' l a «leooió 
d e u n a o b r a , q u e h a d e s e r v i r d e t e x t o 
l a Acadfeania d e Catha l le r ía , d e ZooSecn ia 
mera l y «iipeciaíl d e l o s é q u i d o s . 

Idkim p a r a o t r a d e H i p o i o g í a ICODI jsocdo 
d e F i s i o l o g í a é H i g i e n e h u m a n a a , qvs t a 
¡bien servi'i-á d e te ix to en- l a mueinoianad.» 
demia. ^ J 

- ^ (Se d i s p u s o q u e á t o d o s los hrigaH-Tas Jk 
e9i!bo(ñcialeEi s e l e s e x p i d a a i títalo •ooiTes^ 
p e n d i e n t e p o r l a s ^ c c í o i n e s 'del M i n i « í t w i ^ 
d e l a Gkíenra, y q u e s e a n aratoxintaÁos p o c 
eulbaaoreitario de l raaHO. 

•^ S e d io conociiimiento oficial d)el lia.'be.*|¡ 
fa l lec ido e n e s t a c o r t e e l g e n e p a l d e d i v i s i 
d e l a S e c c i ó n d e E e s a r v a D . iViceot í i A i á z ^ 
m e n d i y J á u d e m a s . , _ ^i 

-^ I^ieroiQ a p r o b a d a s l a s comásáioneis i w 
dleiroinizaWes' dte J u i i o y Dieieanibr© d e 1915 3 | 
d e E n e r o á M a y o ú l t i m o s . 

« ^ S e eonioedió d e r e d i o á ingjielEaa" oni 
Co leg ios d e G u a d a l a j a r a á l o s h u é r f a t n o s ' 
Maarae l y d o ñ a M a r í a A n g u t o Siáiaz P a r d o 

Ideim e l i n g r e s o a a .el C o l e g i o d e .Graa ' 
l a j a r a a l h u é r f a n o D . En r i a jue d© l a PiieaUÍ 
t e B a a m o n d e y á D . S a l v a d o r y doiña, leaHÍ 
be l S a n F u l g e n c i o N i e t o . í 

•^ C o n c e d i é r o n s e r e a l e s l i c e n c i a s , p a x a ' 
p u e d a n c o n t r a e r m a . t r i m o n i o , a l c a p i t á n 
p r i m e r t e n i e n t e d e Art iDería^k r e s ; p e c t i t 
m e n t e , D . L u i s I b a r r t á a P o l a n c o j ^ iP,. 
n a r d o M a r g a r e t o d$¿ ¡Oast i l lo . ^ \ "ieci\ 

E N M A R I N A . v> ' 

S e d i spuso ' q u e l o s <¡&ádea '«SriacbíraK, ' t t l 
n ien i tes d e aia¡vío D . Frajnicisoo QQ dje B«ih( 
D . P a b l o M a t e o Sagas tsa , D . P e d r o ^ P . E « p 

" a y D . Jmaai Vimisigra., y aíBápecee (k 
¡D. F e í m í u i d o Naviaaro , 1>, FéSÍ2 Chw 

üSgmiii y D . F e n u i n d o S a r t t a i n s , s e cantaáki 
opon, p a r a l e » e f ec to s iaidmáinástraitKV'48, c o n M 
d e evenitioaüidlgides d d l e e n r k á o e n l a oofte^ fj^ 
e n oomisitíai, eia los 
mm'Ktar. 

- ^ Ftterodr JtKndhrados com'teasBaiMítiieH 
p u e r t o l o s caibos d e c a ü á n B . J o s é BaSz< 
y D . A a d í é s Sáarfieiz P o p a . 

• ^ S e icoocedió la. ^miá&csuÁóa ^ «éacüt 
d a d ea¡ sa csixpLeo m s/e^amSo tsaptOátt, áai> 
S e g u n d o C o p o i a o s . 

•^ C o n o e d l ó s e Baemcia a i 
a e a d o r 1>. J o s é M a i í a MieUado. 

•4^ Se dllspiaso q u e l a ireoomptiBieai 
d i d a i j»r E.eal o r d e n d e 29 d e S & y o a i 
• t rador <le l a ProirttG«Iad d e E l F e s n A , D . JCv 
G a r c í a R o d r i g o , feealadrnzdes^iinjtacla! 
de l M Á i i i s a . iva}, 'WamBa, IBi re d a g!»s>t 
en. ve» ¿fí l i d « pEisas ra , <xaiKSgaada. eoii d i * 

. ^ S a a a t a i c i a vn Cissicurso p a r a ' p r o r w i f 
i h/3^ peanas grs-iitaiíaís «fue existsMí 'na»'aaiít«¿ 

•t»R l a A s s d s c i i S n B í J i é f i c o - E s c c l a r (¡le 'Hnéuta 
f a t w s , y (fue ésrla of rece gKTúTNroeajiaoiite jaun» 
d i r i iwtrucciója á 1;*. h u w í a n o s d e ^eaera^ 
]»•», je£ea y oficiales d e l o s d i s t i n t o s Cíoearpo^ 
d e l a A r m a d a . ; 

\ 

m S ü S T i t y i S L E E N L O S C A S O S 
D E S G A S T E O R O A Í ^ I C O 
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O R l G I N A L - I S l i V l O 

C ^ ^ l B i O S S O B R E P L A Z A S SXTRAN«í r< .* -3 

F r a í l e o s s / P a i í ' - , t h o q u e , 93 ,00 

Libras s¡ Lonüres, üicquo, 23.69. 

Esta nueva pinza permite suje
tar rápidamente fotografías, telas 
y papeles, sin manipulación algu
na y sin lesión. 

(Nn puede ir por correo.) 

ESPECIALIDAD DE LA CASA 
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^ mmMes rde^Ágosh ae 797?./ EL DEBATE MAÜim./Año VI, mm. 1. 

FIRMA OEL REY 

DESTINOS EN EL GENERALATO 
UN ASCENSO A GENERAL DE DIVISIÓN 

Y OTRO A DE BRIGADA 

OTROS DECRETOS DE GUERRA, MARINA Y GOBERNACIÓN 

? S u Majestad el Rey ha firmado las si- » 
gnientes disposiciones: 

D E GOBERNACIOJi;.—De43ístóm,aiado ett 
recurso dle alzadla; in terpuesto por D. José 
Aforras Furr io l con t ra providencia del gober . 
Ittaídioír d© Barcelona., que declaró la neoesi-
^iñA de la ocupiación de la casa' Múmecro 10 
jde la. icalle del Centro de la Garr iga . 

^ - Aprobando definit ivamente el p r o . 
yeobo formado ¡por el Ayuntaaniento d e Bar-
eefonia p a r a el, a,rticuiliaido de las secciones 
pacíoneira y segunda d© la Gírain Via A, ó 
liayetana., de la reforima, ánteriop de dicha 
tefiM. , 
'' D E .'QUERRÁ.—Dispoaniemido qu© el gene^ 

. má d!e división D. Adolfo (Jarcia Villauueva 
^suse á la Sección de Reserva, á solicitud p r o . 

¡••^Pramoviendo aJ empleo d© generafl) dte 
«Bi^fisión lad geaei-al de bnsgada D. Cayetano 

dle Alvear y Ramírea de Anellamo. 
_••- Nombrando jefe d© Sección del Minis-

éwio d'e la Gruerira al generaJi de brigada 
D. . Mian,ueil F igueras S|a¡ntacruz, que se halla 
lie ouárieí . 

, - ^ Adittitiemdo la dimisáóni que, fundada 
«n. el' vasíí «sta.do de su salud, ha presenta
do «1 general dfe b r igada D. Rioa.rdo .Gon>-' 

•telieiz Iragoaxi d'el cairgo de gobernador mi-
í b í a r del castillo dte Montjtiioh, de Barco. 
lima. 
A -^ NíHnbrando gobernador mi l i ta r del oa» 
itaüo d© Montjuiclh, de Blaíroelona, a l gene-

. WKI .'d© br igada D. José Maoitíniez Pedlreira, 
%Ue se llalla dle cuartel . 

^ - ídem general de la primeBaí b r i n d a de 
Ift 13.* división (Ovieao) a l geñe ra í ' de "bri. 
g a d a D. Rioardo Burgue ta , que a-cítuaSH 
jUeüte ínanda la segunda br igada d'e la 
BÜsana división. 

• ^ ídem general db la segunda br igada 
ite la 13.* división a l geneiral; d e br igada 
D . Bernardo AlvaPez Manzano y Manen-
(dez .Valdés, que aotuateieute mandiai la pr i -
BteiMt, .brigada db lia misma división. 

. ••• DdEponiendio qiu© lel general )da b n 
g ^ a D. Luis Sierrlaiiuo y Pérez cese en eil 
cargo de jefe de Es tado Mayor de la Ca-
«"temía genera l de Ja segunda inegión, y 
pstóe á la Sección de 'Reserva, á solicitud 
Í>r<ít)ia. 

.,••- Ascendiendo al empieo dle general do 
fci^Jada a l coironel de inifanteiría D. Giii-
fléíüio de Reyna Munes tau . 

••- Nombrando jefe d'e .Estado BBajyor de 
Ea Capi tan ía gemeral dte la segunda región 
fái general de brágadla D. S.eTvaiiido Maren-
go ,y Gualter , que ac tua lmente desempeña 
igual oaa-go en la Oajpitaníai genera l áa la 
c u a r t a región. 

••- í d e m jefe de Estadt» Mayor de Ha 
Capitaníat genera l d'e lia c u a r t a región a l 
gemieéal d e br igada D. Pedro B^zán y Es-
Mbanj, q u e se hal laba 'dle «guarfbai. 

••• Dg£!tinian.do á mamdar el regimiento 
i ^ Infanitería d'e Toledkj, n ú m . 35, al coro, 
Jiel d e Iiufani>ería D. José Nezma y Ga-
BMndi, y . ^ a r a di batal lón Se Oatzaidores 
de Alíba de Toxmíee al t en ien te coronel die. 
ditjha Arma D. Andrés 'Salliquet. 

^ • ^ Coanoedüendo lal capitáni dte Infaint'* 
t'íai D. BuenavenituTJa Bamárdelz Frant^és. 
•!_ empleo die oomandíant©, e n suisititucióm 
¿ e la loruz de pr imera claseí d e Mar í a Cris
t i n a , q i » obtuvo por los cosubates sositeni-
'ibs en Bunesaren y paso del K e r t (Mie3i> 
lia),- los díiae 10 de Enero y 16 de Mayo 
áo 1&15. 

-•- Mem a l pr imer temiente de Infanite»-
l*ía D . José Fernández d© CórdobU y Pa -
fomiaxes la cruz de segunda oíase de San 
Fí^Eji^ndio, con l|a, pensión amual de 1.000 
poesías , ¡pos- isu ooan¡p*iritamiento, sienldo 
« f i j a d o tenieinite, len «1 ciambate iübir.adio 
«1 2á de J u l i o de 1913 en las inmediacioaiee 
iSA r í o Kejnir (Ceuta) , en lel cual combate 
resultó griavemiente herido, falleciendo po
cas hanae después á consecuencia de ello. 
* 1 ^ Oonoediendo la gran, cruz de San H o r . 

menegildo al general de br igada D . Mi. 
guel de Elljzaicin España . 
• ••• Caacedieadio la giian cruz blanca d'e 
'kt Orden del Méri to Mi l i t a r á D. J u a n 
i l i a ñ o y Gayangos, (embajador d^ España 
e n Wash ing ton . 

• ^ Concediendo CFUioas Mairuoas del Má». 
r i t o Mil i ta r , de» ¡La loUase corr.espondieinte, 
pensiom-adas, a l ootconel de Es tado Mayor 
D . Miguel Cornea d i v e r , al ten ien te co
ronel d e l í i fan ter ía D . León Fernándea 
y FienaÁndtez, al cap i t án de Caballería doa 
J o a q u í n Rodríguez y POBK» d© Leóm, a l 
oficiaJí p r imero dfe Intemdeinoia D. Rafael 
Nekiai Muñoa y a l médico D. Pediro Zuthe-
li«n- Saldaña. 
1 -^1- Ídem las cruces Mancas de segunda 
f ¡primera d a s p del Méri to MiMifcar, resl-
pfictivaimenlte, fimblae pensionadlas, afl ooí-
inj,ainidaaite do Es tado Mayor D. J u a n Ló-
^fjez Soilier y. a l oficial segundo del Cuerpo 
íStttxUiar de Ofloinaí^ MiüHaiiíeB D. Jyjlián 
Sosa, y 'Viniegra. 

_ ••- .Idiem , cruces iblaaicas de l , Mér i to Mi-* 
Mtax, de la clase coruespondiente, a lsubins-
pee tor médico dte pr imera D. Gjaio Fernáaír 
fla'i España; , á 'los comandantes id© Infan-

f E4ría D. Ainitoniio Almiagiro Mérudez, don 
oáé, Feínpández Maoapillaz y D. Manuel 

'Ualaaiaa.t iTorrontegui; á lea médicoa m a . 
'¿yores D. Alberto Ramírez Santaló y don 
/fiantes Rubianig Hcrreora, y á ios oapita¡nies 
d© In fan te r í a D. Víccmite Valero CaEjafies 
y D.̂  Franioisco Blasco dle Nanroi, y menw 
ción bonorífica á los comamdantes D. Ma-
DMííl. Romerales Qiulinteroe, db InflimteTÍa, 
y. TJ . . Lujs Aapeitia Moros, de Caballería, 
J .al pícinojari t^nfenite de Infaiaibei-ía dcsn 
J<oaé Vidal Colmena. 

•«>. í dem cruces blancas del' Méirito Mi-
fitr^r, de ía olí^e correspondiente, al aud i to r 
Usi ^ v i s i ó n del Cuerpo jur ídico del Ejér -
OHK^ p . Gregorio Cañeta y Oñate, al comata-
fltaiiilté de Arlülorfa D. Caifios BodrfgUiSiz 
# e Rivera y Gastón, al médico mayoir de 
Stettiidad Mil¿t.ar d" la Armada D. Manues 
'Buiz García, a l comiíario del Ctierpo ad-
íninistríiitivo de la Armada D. Gabriel Mou.^ 
¿«ente y Bailado, e l ten ien te audi tor d'e pri-
meiria olaSie niel Cue.rjn> juíi'ídioo de la Aa-
fliada D . Guillermo ü-ai'cía P a i r e ñ o y Ló
pez, sal ausijiüar primiero idel Cue~4p.o de 
Oficliiálas de M.ar/'na D. Joaqujlnl Mloines 
Soiraín. y á los araxiliares toroea'Os dtel misi-
wao Oueirpo D. Vicente Pérez de Casanoiva 
y D . Manuel Ferriero 6!?.ircía, y snención 
íwa^Kríílc'ai tal ooromel db Imfantería D. Guí-
áiermo de Reina Retóescao, a l capi tán de 
Ingenieros D. José López Ote ro ; á k s pr i -
sneiroia tendentes del piropio Cuerpo D . Ale-

' jaíndíro Más de Gaimildo, D. Ángel Alfoin» 
Bo d e Luna , D. Augusto Minanda Bforis.-
t a a i y D. Luis RUÍK J iménez, y a l profe-
eor segundo de Equi tación Mil i ta r D . Va-
tentín Cereceda Pascual . 

156.800 pesetas para la construcción i í dbs 
dejpósitos de combustible líquido en Mahón. 

Áulo.rÍ2iando a l ministro d? Marin.i. par.i. 
que pyuc-idia enipltíar el pTO'cedimiento db con
cursos, con arreglo á los ipuntos 2." y 3." del 
artículo 52 db la ivigente ley de Hacinada 
pública, p a r a adlquisieión d-e las máquinas 
¡motoras y auxiláares y los materdiales nectísa-
T4Q3 para la constraatáón de un remolcaldor 
de 300 toneladas. 

ídem aíl írSem para oontrata.r mtídiante su
basta las oibnas necesarias en el cuartel de 
San Carlos dtíl Apostadiero dá Cádiz. 

Disponiendo que los oomdestaibles y ola.sias 
especializados en el t i ro nairal, qu© scam te-
lemetris tas , gocen d e un suplemento di» suel
d o : de 7,50 pesetas mensuales., los teleme-
tiriisitas de segunda, y de 15 pesetas los de 
primera. 

Asoandicíido á capitanes <fe Artillería de la 
Armada á los iprimeros tenientes D. Ben
jamín López Le-fobre, D. And'iiés Campillo' 
J iménez, D. Jo=é Ma.ría Vázquez Baral t , 
D. Luis Monreal Pilón, D. Engenio Pérez 
Baturono, D. M a n u d Bruquetas Giaí y dion 
Eduardo RLstcri y Montojo. 

Ascendiendo a l teniente <?OIPOTIBI, coman-
dant^e, capitán y piimei' teniente de Inf.ante-
ría d© Marina D. Frianoi'Sco J . Beránger, 
D . Eugenio Espinosa León, D. José Laesaga 
B'aralt y D . José María Lobo Ristori , restpeío-
t ivamente. 

Concediendo ía cra'z d e seguu'dia días© del 
Mérito Naval, 'blanaa, pensionada, á D . José 
Jáudenes , oaipitán dte corbeta, y la 'd© primera 
al teniente de navio D. J u a n Beniavente. 

Ídem la de iprimera díase. Manca, petasdo-
nadla, lail auxiliar primero d© Oficina.s 'don 
J u a n Lanuza y Galludo y a l ¡maestro armero 
de primera D. J u a n Alonso. 
• ' • ' O ' I - . I. 

AYUNTAMIENTO 

LA ENSEÑANZA 
DE AVIACIÓN 

Ayer afirmó ©1 'alcalde, señor duqu» 
de Aknoidóvar del Valle, la escri tura de ex
propiación de la casa número 1 d© la calle 
de Va-lencia., aibonando per ella la suma de 
96.274 pesetas ; expropiación necesaria pa ra 
la imiportante mejora de la proloingaición a© 
la gran vía db Argumosa, desde la calle de 
Zuri ta haiS'ta la de Valencia. 

- ^ Dfurante- el •presente me® pueden leno^ 
varse las lioemcias de tostadores de café, en 
la Administración dé R e n t a s (plaza de ¡a 
VMla, 4 ) , com sujeción á la nueva tai-ifa 
aprobada por el Ayuntamiento. 

RELIGIOSAS 
D!A 9.—MllRCOiLES 

Santos Rom'án, Sletcunidino, Marceláiamo, Fir-
mo_ y Rúst ico, már t i res , y San Domioiano, 
Obispo y confesor. 

La Misia y Oficio divino son de cuar ío d i» 
infxaoctavia, con r i to isemid'obl© y ooior en
carnado. 

Atfórac^r» Nocturna.—Sa.gradia Familia. 
_ Corte cte María.—^Nuestra Seíñora del Rosa

rio, .en e'l' Oratorio 'dell Olivar, San José, San
to Domingo y Saiii Fermín d'e los Navarrcs . 

Sahta' Iglesia Ga'tesíra'l Â fos láete, Misa 
db Oomuínión genera l ; á las diez, Misa, so-
lletom© con panei^rioo, p o í ©1 rieverendo Padre 
José B'Usquet. 

Capilia del kM&m&r\&.—A las once, Santo 
Ro'Sario, y' á ilasi 'docá, comida á 40 mujenas 
¡pobres. 

Parrocjuiia «fe San Lorenzo (Ouare'uta Ho-
r'as).—A las 'siete, Eisposieión de Siu Divina 
Majes tad; á l as dieiz, Misa pDlltemn©, y p'or 
la tairdie, á las seis, 'Vísiperas, con asistencia 
dial Venerahta 'OabiEido de señores - 'Oura'S pá-
rrooosi; á las .siete y cuarto, San to Rosario, 
Preaee y solemne Reserva. 

* * * 
Cont inúan las Novenas anunciadas. 

? ,-. 

EL CimSO DE OFICIALES ASPI-
EAFTES A PILOTOS 

'-0 

CONCURSO P A R A T N A R T I F I C I O 
D E ILUHIÍÍAX'ION 

—o— 
Ha. sido aprobado el plan de ensefiamza para 

la Escuela, de Aviación en el pTOximo .oui'uo, 
jpro'puesto jjor el 'coroasl 'director del servi
cio de aero'uáuitica mi'litar. . I 

El om-í'O de oficiales asplrante'S á pilotos ¡ 
comenzará el día 1 de Septiembre próximo, ! 
tenion'üb lugar en los .aeroJ'roimo'S de Cuatro 
Vie'nito 1 y Ai'ealá de Píonares, y el d© ofieiaie.s 
aspirantes á observadores, cuando se ordene, 
daíiarrollámJ'Cse sus trabaje» en. loiu aieródro-
mO'S de Sevilla, Guaidialajara y Cartagena. 

Al curso db oficiales aíspirantes á pilottía 
asistirán 20 o'fiíciales, y 30 al de aspirantes 
é observadora ', 'cuanido se O'rden©, los cua
les serán desctgnadcs ciportunamecaite., á pro
puesta del direotor d© serviid'O), e n t r e los que 
hayan .solicitado asi'sitir á los cursoisi db pre
ferencia. 

Los cfiíciaíes designados! p a r a asistir^ al 
curso de ebservadoreía .haibrán 'de acreditar 
en el servicio de aeronáutica, antes, de co
menzar aquél y en la forma, que 'diiíipoinga 
la dirección del mencionado servicio, la ins
trucción maocsaria en la formiación de cro
quis y m.'anejo corriente de la máquina foto
gráfica ; oonocimientoa lambos 'indispensables 
p a r a una buena observación aérea . 

Ejercerán ej cargo die profesores los ca
pi tanes D. Emilio Horreiia, do. ingenieros; 
D. J u a n VaiUespín y D. Jul io Ríos, de In
fantería,, y fc'S teniente'i D . Anigiel Martínez 
db Baños y D . J e sús Vanela, d© 'Calballería. 

Todos lew t ranspor tes , t a n t o d© personal 
ocm'O db material que sean necefiari'Os. para 
el desarrollo del pían .presentado y que no 
B© verifiquen .por vía aénea, serán, por cuen
t a del Estado, y los oficiales pertenecientes 
al .servicio que tenga.n que pernoctar fuera 
d© KU haíbitual residencia, t e n d r á n derecho á 
la indemnización reglamentaria. Los ofi'ciales 
qiu© SO'U llamados temporalmente disfrutarán 
la gr,atifi'oaición d© ajaród'romo. 

El coronel director queda facultado para 
.efectuar dura.nt© ©1 curi.'í'O las variacionies en 
el plan que los ©leme-ntos .di'ponibfes y los 
resultados ofotemidos puedaa aconsejar. 

!V;aier¡aI do guerra.'. 
Con es ta fecííia fi© abre u n .eoncurso oon 

obi'Bto de a'doiptar p a r a USOH militaras u n ar
tificio de ikiminaición apropiado á las nece-
s.iidad©s del Ejército. 

En¡ d id io concurso podrán tomar pan-te 
los pirotécnicoi-i ©spañoíbs ó extranjeros f>"^ 
tablecidos én Bsipañaj, t a n t o 'civiles como mi
l i tares . 

Taimlbién jpo.dbánj 'can'caririr 'la'S (fálbiri'Cah, 
talleres y, en general , las entidades indus t r ia , 
les pirotécnicas, representadas por su Di-
yeccióm ó Gerencia. 

Lola 'qme hayan d© tomar par te en él coin-
oiuirso deberán if.olici'tairlo ©n el plazo máximo 
d© uin íd'es, á par t i r d© esta fecha, por ins-
taíTcia dirigida al ministro d© la Guierra, 
cursándola por 'eondiucrto resulaa" Ibs militai'es 
y directaiment© los Kiesjundois, qu© unirán á 
dial fe; céri'ulia de vecinidad y el recibo de la 
ccíntribu'ción. 

Los a'dnitidp'S al ccecairso baJbrám d'e pre-
sientar ó ¡remitir Eu,4 inventos, en dispoá-
ción de fer desde luego ensaiyados, al pa»-
sidente d© la Comi-ión ©xiperimentadora. 

A dichos inventos aicompiañará u n a sucinta 
Memoria descriptiva, comfpwinidi'eíido eí de
talle y co'st© d© faibriioación 'del artificio, aisí 
como eí modo y efectos de su fumoionar 
miento. 

Lon ©niS'ayc"? se la.ju.S'tairáii & la foinma y 
extensión que. seisrám s.u U'aibniraleza, iuegue 
iieoesari'a la Comisión experimK>nitadora, á 
fin de cerciorarse db sms cia,alidadbs. 

Lai" biai«©s á qii© h a n 'de ajustars© los m_o-
delo's oue se 'presP'Titen .ap'aî ie'oen en ©1 «Dia
rio Oficial 'del Ministerio de la Guerra» del 
día S. 

Al inventor diel arti-fioio n'!le2:ido—qu© pa-
aará á ser pa-opie'lad' d©l Esstado—s© 1© dará 
tm premio de 16.000 pesetaPi. 

FM P B EIÑTft ÍTEÑ A C I M I E N r"© 

B.A.iM'ao X3K E]S:P«A.:M"^ 
3 ! t u 3 0 l é » o 

A C T I V O 
• Agosto 1916. 29 lulio 1916. 

5 Agosto 1916. 

Pesetas. 

2« Julio 1916. 

Pesetas. 

Del Tesoro » 
Del Banco 1.095.456.417,53 L091.315 
Consignado para pago derechos Aduanas. 1.504,26 

ConesposgAles y ageseisg del Bsnea ea el extoanje;ó. 

5*.689,ia> 
1.504,38! 

1.096 457.921 84 1.091 317.193 44 

Deí Tesoro. 
Dei Banco.. 
Plata , 

if52.265.75 
94.348.406,08 

278.81ñ,R4! 
95.6i8.7¡8,51 i 

Bronce por cuenta de la Hacienda . 
Efectos a cobrar en e! día 
Anticipo al Tesoro público, ley de 14 de Julio de 1891 
Pagarés del Tesoro, ley, de 2 d« Agosto de 1899 — 
DescueMos 
Pólizas de cuentas áe crédito 167.080 305 167.34S 305 
Créditos disponibles 77 3aá.782.72 78 864 763 
Póli?.as de cuentas de crédito 331 936 4'i7,85 
Qréditos disponibles 180 4.':jl..j91,79 
Pagarés de préstamos con garantía 
Otros efectos en Cartera 
Corresponsales en el Reino 
Deuda perpetuainterior a! 4 por 100 
Obligaciones de! Tesoro a negociar 
Acciones de la Compañía Arrendataria de Tabacos 
Acciones de! Banco de Estado de Marruecos, oro 
Bienes miaueWes 
Operaciones en ei eitrsniero por cuenta del Tesoro público. 
TMOíd público: su cueata corriente, plata...; 

33a 04Ó 539,S5 3 
183 373 833,77 f 

94.830 671 83 

756 348 515 20 
3 750 159,71 
•¿ 508 0al .70 

15Ü.OOU.O0U 
loo 000.000 
329.380 837,74 

59.721 522,28 

154.454.Í176 08 

13 955 219 
4.0U3 156, )0 

10 080.3 0 62 
3W 4:7 4 9 . i6 
103.091.500 

lO.&JU 000 
l.lU.mt) 

l2 060.f!K4.11 
1 6')T 3 í j 27 

23.0„0 501 l'o 

95 907 532 35 

Í65 307 537,11 
B 4Si 6'j;! 93 
2 752 655,79 

150.00'J.OOO 
100.000.000 

328 727 822 78 

83 383 542 

151.672 75 i,0S 

' 14 036 523 
4 783 4S)9 66 

13 018 I.:4 46 
•.Í44 4o7 46:t,2ó 
n 3 4S2.0J0 

MJ.íiOU.yOu 
1.1.54.625 

12 057 ;01 :-T 
4."43 6f', 9'> 

lo 33ü 69.. 1.8 

3 3.ÍS.3/6 4-.Ó77 3 305 844 745 09 

P A S I V O 
Capital del Banco '^0.000.000 
Pondo de reserva „ „?,V2^O,(W0 
Billetes en circulación * ; •* .í?,""- íf{ „ . 
'Cuentas corrientes ''̂ ."j •'¿•| "̂ -̂  '•' 
Cuentas corrientes en oro ~ "̂'•̂  5 j ' . , 
Cuentas corrientes oro, para pago de derechos de Aduana ,a Q • 1 alk'^ 
Depósitos en efectivo...., - . 10 sol 917,37 

150.000.000 
24.000.000 

2 212 1-29 ICO 
769 55'1 óy3 79 

2 439 566,62 
L5 4,Ti6 

¡0 383.725,11 
Tesoro páMico. 

Su cuenta corriente, plata 
Por pago de intereses de Deuda perpetua ai 4 por 100 
Por pago de amortización e intereses de Beuda amortizahíe a! 5 por 100 
Por pago de amortüacióa e intereses de Deuda amortizable al 4 por 100 . . . . 
Por pago de amortiíacióa e intereses de Obligaciones sobre la renta de Adua

nas 
Por pago de Deuda exterior en oro 
Su cuenta corriente, oro 
Suscripción a metálico de Obligaciones del Tesoro, B. r 4 do luaio de 1915 
Easorvas de eoBíribiicloB«s.—Para pago de li ' cuda perpetua interior. 
Dividendos, intereses y otra^ obligaciones a ríggr 
&&iiaaeias y péráiáss.—Realizadas • « 

— Ro realizadas . 
Diversas cuantas 

9 803.633,43 9.139.002.53 

li;6.175,i.,7 173 351.07 

819.748,59 . 219.746,59 

482 265 75 278 813,84 

4 896.947,95 2.657.4«3,43 
41.113 74;,IJ4 4 6 3 H 5 . V ) , 8 1 
12 620 838 02 12 530 327,82 

55.'.t42(i55P2 66 079 8J4 20 

I 30-f 37Ó 476 7T 3 303 814 745 09 

D E MARINA.—^Auitorizanido el gasto d e - Tinos de interés.—Descuantos. Préstamos y Créditos con «artntí». 4 ligiwr 100.—V.ÍÍ'IIÍOJ iw.-»i>-8l-í. .-i sr-s «•••• Í-RI. 
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SOSiEMB ESPÜgOLA 

E \mnmi EiECTitiogs 
. X -

Cortes, 397.-BAIICELO^A 

% T Á L L E R E S DE 'E ^ C U Á O E RH A C l O N 
ii> aiíw» • —wa'-^i" 

T a r i f a s de los preelos p a r a l ibros snentos* 

TA-a^áCA-f^os 

Marca rea! cim 
Folio marquilla.... 42 x 30 
Folio prolongado... 34x24 
Folio reguiar 32 x 22 
4.0 mayur prolong." 29 x 20 
4.° prolongado 24 x 17 
4.0 reguiar 23x 18 
8." mayor i O x l 5 
8.° regular 16x11 

Pasta. 

Ptas. Cts. 

f 00 
500 
3 50 
3 0 0 
2 50 
2 0!? 
200 
1 5U 
1 25 

Holandesa. 

Ptas. Cts. 

550 
400 
2 75 
2 00 
1 75 
1 EO 
1 5U 
1 25 
1 00 

Tela. 

Ptas. Cts. 

5 50 
4 00 
2 75 
2 00 
1 7S 
1 25 
1 25 
1 00 
0 75 

Mediocha-
gría. 

Ptas. Cts. 

900 
8 00 

• 600 
5 00 
4 00 
3.W 
2 50 
200 
I 75 

Holandesa 
piel mate 

con puntas. 

Ptas. Cts. 

7 00 
6 50 
5 0 0 
3 75 
3 25 
2 25 
1 75 
1 50 
1 50 

Holandesa 
con 

nervios. 

Ptas. Cts. 

650 
6 50 
4 75 
3 75 
300 
200 
1 50 

. 1 25 
1 25 

Cartoné 
con el lomo 

de tela. 

Ptas. Cts. 

3 00 
250 
1 50 
1 25 
O 75 
O 60 
060 
O ,W 
050 

Periódicos 
en rústica 

fuerte con 
cartón. 

Ptas. Cts. 

2.«O 
200 
125 
1 25 
O 75 
0 60 
060 
O 50 
050 

Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 
G. KOEHLE^.»Esparteros, 1.--Teléfono 1.337,--ilÍaclfidU 

PARA BUENOS IMPRE-
SOS YSELLOS CAUCHO. 
Encomienda. ÍC duplica
do. Apartado V¡\. Madrid. 

Millo Coleibia 
%m rasas a a t i a a a dft 
Blaiijiid* Freeioic ata 
e®xaipeteii<9la p a w ai 
anwiaieiOB* retAantos 
iBOíl<!tl«is, esqaelaa f-

aaivex-sarlos. 
OMiar. USADA, 5, l.<̂  

j . BoniiRiOEZ; 
ftDaaclos: Pian dd iatota, I 

Dentro de esta Seecién publicaremos anuncios cuya extensión 
no sea superior á 30 palabras. Su precia es ei de 5 céntimos 
por palabra. En esta Seceién tendrá cabida la Bolsa del Tra
bajo, que será gratuita para las demandas de trabajo si los 
anuncios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos pa
labras que excedan de este número 5 céntimos, siempre que 
los mismas interesados den pe.?sonalmente la orden dé publi

cidad! en esta Administración. 

VARIOS 
SE VENCE autísnóTO 
laudóle , marea Kenaal 
10-12 caballos. Garage Ms-
sa, Alfonso X , 1. 

CQMPHO cjajas regis t ra , 
doras. Pago mejor que na
die. Preciados, 1 1 ; telé-
íono 3.434. 

ü O N S U t T A gnatuita 
por abogados. De Oiiati-o á 
cinco. Carretas, iiiúií){3a-o 
22, segundx>. 

OPOSIGIOMES al Ayun
tamiento. Preipaj'ación pa
ra la próxima convocato
ria á .plazas de auxiliares 
con 1.800 peisietas, poír 
funcioíiarios del Cuerpo. 
Programas é imstruocio-
ne'.s grat is . Ins t i tu to Jur í 
dico AdminisítratiT-o. San 
Beimardo, 12, primero. 

VEMBO escritorio con 
haraudilla, pupitre y ven
tanillos. Hi ta , 4, tiemidia. 

R"EPART!0OR ccmes-
tíbjeis necesito, con fianza. 
Hi ta , 4, tiendla. 

EL DEBATE.—Tres 'adi-

ciories diarias.—Oficinas: 

Marqués d® Cubasj 3. 

iSiSi iiJPlIill 
«CESJTAi TÍAÍAI8 
OHfOO, de 14 á 16 años, 
se necesita para drogue
ría. Con iudáspensabi?s r e . 
ferencias, á I . del Olmo, 
carretera de Valencia, 12 
(Puente de Vallecas). 

MODISTA á domicilio, Al
berto Aguilera, 21 , piso 
cuarto derecha. 

MATRÜVIONIO solicita 
poi-tería; señora acompa
ñaría niños.. Lagasoa, 5, 
portería. 

DESEA una colocación de 
escribiente, en oficina ó 
cosa análoga, -Elias H a r 
tón, domiciSado en Tu . 
tor, 44. (A) 

JOVEN instruido, lioónoia-
do Afj'ica, solicita • cual, 
quier trabajo. Argdnsola, 
19, portería. (D) 

JOVEN 15 .años, bue
na letra y sabiendo cuen. 
tas , ofrécese para orde-
nianza ó cosa análoga. I n . 
m^jorables informes. H a -
BÓn: en esta Administra, 
ción. (A) 

SOLEDAD G O N Z A L E Y , 
sastra y costurera, se 
ofrece para trabajar en su 
oasa ó á domicilio. Jornal 
medico. Espino, 3. (A) 

SEÑORITA, joven solicita 
acompañar señoras, niños, 
oolocación despacho tienda 
coufeociontíis, ó análogo. 
Marina Núñes!. Malcocino^ 
do, 4, tercero, VaHadolid. 

AŜ flA de cría para su ca. 
sa, matrimonio sin hijo-s 

'—Jeche dé ocho días—, 
Grandeza dé España, 9, 
carretera Esti-emadura. 

SEÑORITA de compañía 
oi'réoese buena oasa. Sabe 
piano. OHvar, 6. 

OFICIALA, con pr.áctica 
.haoo y reforma toda clase 
de sombreros de señora y 
niños. 

Palafox, 23. 
&í recibsr. encargos en 

esta Administración. (D) 

PROFESOR acreditado da 
cla.ses bachillerato, mate
máticas, caligrafía, e tc . 
Andrés Borr-ego, 15, p r ¡ . 
mero. (A) 

EX SECRETARIO y 
maestro, sabiendo miisioa, 
ofrécese. Modestas preten. 
siones. Teódulo Pérez. Es
tanislao Figueras, 9, se. 
gundo izqixierda, segunda 
puerta. (A) 

BACHILLER, m-aestro sri-
perior, desea coíeigió, ofi. 
ciña, particular. San An
drés, 1, sagundo izquier
da. Urgente . ' (C) 

lisficia fia imwMi %¡ | | 18 tim% üQin. i. 

WMlm lürieii;*piiÉMi!jJiii 

3 

iSadrid... Ptas. 
Provincias 
Portugal. . » 
Extr.'iniera 
unión pas

tal; » 
No cora-
preadMas » 

süscRIPCIO^ 

m. 

12 
18 

« 
25 

60 

B»m 

6 

13 

> 
20 

30 

tria 

3 
4,50 

10 

iS 

S«i, 

! 

» 
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TARÍS'A M PÜBUaDAD 

Artieulos industriales, llaea 
EatreBlets ». 
Noticias » 
Bibl iograf ía . , , , . , . . » 
Keclamos. . . . . . . . . . » 
En la cuarta plana.,, > 
Ídem id, plana entera. > . . . 
ídem id. mecllA piaña 
ídem Id, cuarto piaña ' 
Ideni id. octavo p lana . . . . . 

PusM. 
'A 
2,S0 

I;ÍD 

0,40 
765 
400 

tos pages, aileiuntsdaa. tíada.BBiio'cia sads-taKé lO cSetlaiesE 
ée lotüiaesio. Se admite esotieiss; basta la» fr«* ún i i i ma* 
>tK x»< >«-< dfíiaadaiaB te m^raota >*^ >««s >*< 

m ® i . 

w 

lis I f i l i i i l MPiESi tóüMilO.: 

L iaU lDACIÓN VERDAD 
Por cesación de comercio se Hqmclaii todaa la> existenciat lüe 

LA METALURGieA MADRILEÉfJlA 
con grandes descuentos de precio de fábrica. Hay candela-. 
bros, cálices, copones, custodias, imágenes, crucifijos, apara

tos para luz eléctrica jr objetos para regalos. 
BARQUILLO, 28 Se traspasa el local. 

ACADEMIA GAMIS 
Comandante sx profesor efe la Acactemia de InfanM 

CARRERAS MILITARES 
Diríeccién espiritual: RR. PP. Jesuítas. 

Masrnlfloo in t a raado oonstraida ad-hoo. i 'rofesoraáí 
mil i tar aoreditadT eíi so ress.ectiva asiguatBr». por lar< 
íios i5ño3 de práct ica .y formado par te de los Tribunaleí 
de exítmen duran te 7 convocator ias . 

Aprobadfs has ta el 5.° ejorRÍeio en las 
convoesbtoriap de 1914, 19).5 y 1018 187 

Ingresados t.^.... 90 
EloTXP-so empieza, en 1.° Septbre. Piílaii reglamento* 

PLAZA DEL CONDE, 6, TOLEDO 

•«liiilliFiil 
iiiiiiiiilMinl 

SaM Bertoardátto, IS . ( ouii teHa). 
....'•• . . . I .. . ,, j 

icreilíados talleres del escultor 

TE TENA 
I m á g e n e s , a l t a res y toda clase de carp in ter ía reí 

ligio.sa. Actividííd demos t r ada en los múl t ip l e s eiw 
cargos , debido a l numeroso é ins t ru ido personal , 

PARA LA COBEESPONDENCIA, 

VI€EMTi: TEMA, meraítor, ¥ALENCIA 

. Internado para estudiantes 
Oíréceie «Liceo Nacional» á base de buen trato. Exi
g imos orden, Irab&jo y recogimiento. Cuidamos d< 
asistencia ciases y é.x;ito exámenes . Estudios conve
nientemente clasificados. Interesa visitar este CentrOi 
con ref lencias en toda España. 120 pesetas; tndo com« 

prendid;:.. 5 5 , F O f i U C A M H á L , 5 5 . 

¡ ¡ N O V E D A D ! ! 

¡¡LA ZURCIDORA MECÁNICA!! 

Gon este aparato hasta un NiNO puede rápidamente y si» ifuil 
perfección ZÜRCltl y RE.Mf,.NDAft inedias, caíeetines ; isjiíwj 
:-: :-: de todas clases, sean de seda, algodóa, iaiu ó tiUo :-: \-* 

No debe faltar 

en 

ninguna familia. 

ble y de t^-tjt- kcrprwíi'i«nia 

LA ZURCIDORA KECÁÍBCA 
va acoox[>aox<Ui i l« \m,* Ifi»-
truccione* (ur^cíuit 'if.%xA n 
fuucÍoQamt«ete. INtnri*M4 »f» 
la, sin ayuda áe m ágoliui auxi

liar. 

Se remite libre de gastos, pevío envío de DIEZ PESETAS 
Giro postal.—No hay catálogos. 

Patent Magic Weavcr 
Paseo lie Graoia, 97 BARCELONÁ.^-(España.) 

I 

DRAMA HIIMIATADO 
CRITICA TEIRESTRB 

pul- mmm ¥ EÜR¥M.® , 
SE V E N B E EN EL KIOSCO D E . E L DEBATE 

Precio: 40 CÉNTIMOS 
„—\ : . » • - / 

EL DEBATE.—Marqués de Cubas, 3. i 

NERAL NATURAL: 

(LA MARGARITA) 

Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . 
Curación de las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y de "la piel, con especialidad: conges
tión cerebral, bilis, herpes, escrófulas, várices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 

i^AS DE 6© AÑOS PE OSO UNIVERSAL :-: DEPÓSITOS MRDINÍES, 15i .WSAO©»̂  
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